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Cofres nunca Estiveram 
Tão Cheios como agora

A confiança dos consu-
midores e das empresas 
voltou a cair em dezembro. 
Os dados foram revelados, 
pelo INE.

O indicador de confiança 
dos consumidores diminuiu 
nos últimos 2 meses, após 
ter estabilizado no valor mais 
elevado desde abril de 2001. 

Segundo o INE, o com-
portamento do indicador 
resultou do contributo nega-
tivo das perspectivas relati-
vas à evolução da situação 

económica do país e do 
desemprego. Sem a utiliza-
ção de médias móveis de 3 
meses, o indicador de con-
fiança aumentou, em resul-
tado do contributo positivo 
de todas as componentes, 
sobretudo das perspectivas 
relativas à evolução da situ-
ação econômica do país.

Também o indicador de 
clima econômico diminuiu 
entre outubro e dezembro, 
após ter estabilizado nos 
dois meses anteriores. 

Num aviso à população, 
a Proteção Civil refere que, 
para os próximos dias, está 
prevista a queda de neve 
nas regiões do norte acima 
dos 800 metros e formação 
de geada durante a noite, 
sendo expectável descon-
forto térmico devido à des-
cida acentuada da tempe-
ratura mínima, sobretudo 
nas terras altas, associada 
ao vento forte.

Tendo em conta as con-
dições meteorológicas, a 
Autoridade Nacional de 
Proteção Civil  alerta para 
o piso rodoviário escorre-
gadio e eventual formação 
de lençóis de água e gelo, 
além da possibilidade de 
cheias rápidas em meio 
urbano e de inundação.                                                    
A ANPC chama também 
a atenção para a possível 

Confiança dos Consumidores 
e Empresas Cai

Proteção Civil alerta para Neve, 
Chuva e Agitação Marítima

Unidos da Tijuca comemorou 
seu 84.º aniversário

Um sábado especial para a família tijucana que se reu-
niu na sua quadra na Rua Francisco Bicalho para co-

memorar os 84 anos de fundação da Escola e não poderia 
ser diferente com muito samba no pé numa explosão só 
de alegria entre componentes e diretores da famosa Es-
cola da Tijuca. Detalhes na pág. 2

“O que interessa hoje 
na adoção é a proteção 
da criança, desde que es-
teja garantido do ponto de 
vista técnico que a criança 
tem os seus direitos sal-
vaguardados, não interes-
sa que seja um adotante, 
dois adotantes, um casal 
do mesmo sexo ou de 
sexo diferente, isso é irre-
levante”, afirmou Marcelo 
Rebelo de Sousa no de-
bate com Marisa Matias, 
transmitido esta noite pela 
Sic Notícias.

Marisa Matias, que é 
apoiada pelo BE para as 
eleições presidenciais de 
24 de janeiro, corroborou a 
opinião de Marcelo Rebe-
lo de Sousa, sublinhando 
que se trata de uma ques-
tão de direitos humanos, 
proteção do interesse e do 
direito das crianças: “não 
há famílias de primeira, se-
gunda ou terceira”, disse.

Relativamente ao di-
ploma que revoga a apli-
cação de taxas modera-
doras às mulheres que 

Marcelo e Marisa Matias de 
Acordo sobre Adoção por

Casais do Mesmo Sexo

interrompam voluntaria-
mente a gravidez, que tal 
como o decreto da ado-
ção por casais do mesmo 
sexo está neste momento 
a ser analisado pelo atual 
Presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa 
argumentou que, indepen-
dentemente da sua posi-
ção pessoal enquanto ci-
dadão, depois da decisão 
tomada pela maioria par-
lamentar não veria razões 
para não o promulgar.  

Logo que a decisão so-
bre a reposição dos feria-
dos civis esteja feita em 
Portugal, o ministério dos 
Negócios Estrangeiros, que 
é o organismo responsável, 
trocará, em nome do Esta-
do português, com a Santa 
Sé, notas verbais que re-
porão os feriados religio-
sos em 2016. Portanto, os 
feriados religiosos serão 
repostos ao mesmo tempo 
que os feriados civis”, disse 
o ministro.

O governante recordou 
que a reposição dos feria-
dos civis este ano consta 
do programa do Governo e, 
como tal, “não faria sentido 
que não se repusesse ao 
mesmo tempo os feriados 

Feriados Religiosos
Repostos Este Ano

religiosos”. A reposição dos 
feriados religiosos não é fei-
ta pelo parlamento, mas em 
sede de negociação entre o 
Estado português e a San-
ta Sé, que é conduzida pelo 
ministério dos Negócios Es-
trangeiros, indicou. O chefe 
da diplomacia portuguesa 
explicou que o regresso dos 
feriados religiosos retirados 
em 2013 envolve um proce-
dimento que é “a coisa mais 
simples de se fazer”.

Na prática, trata-se 
“apenas de antecipar a re-
posição em um ano, visto 
que nos termos acordados, 
a partir de 1 de janeiro de 
2017, os feriados religiosos 
seriam retomados, ou ree-
xaminados”, acrescentou.

Trata-se do maior valor de sempre de 
depósitos nas séries disponibilizadas pelo 
banco central, tendo nesse mês aumenta-
do uns expressivos 23% . Esta subida no 
nível de depósitos contribuiu para agravar 
o nível global de dívida pública que, em 
novembro, subiu para 231.261 milhões de 
euros, também o valor nominal mais alto 
de que há registo. É que se trata de di-
nheiro pedido emprestado pelo Estado e 
não de poupança. Os depósitos são uma 
segurança, mas é dinheiro parado, num 
ambiente de taxas de juro muito baixas, 
não sendo canalizado para investimen-
to ou para a redução da própria dívida.                                                                                                                                          
O bolo da dívida pública engordou 4520 
milhões no ano que terminou em novem-
bro de 2015. O agravamento não reflete o 
resgate ao Banif, decretado em dezembro, 

e que custa aos contribuintes um endivida-
mento adicional de 2255 milhões de euros. 

Segundo o BdP, “em novembro de 
2015, a dívida pública situou-se em 231,3 
bilhões de euros, aumentando 2 bilhões 
de euros face ao final do mês anterior. 
A variação reflete um aumento de em-
préstimos e emissões líquidas positivas 
de títulos, nomeadamente de Obri-
gações do Tesouro”. A política dos 
“cofres cheios” é uma herança do 
programa de ajustamento que ain-
da não foi abandonada. O país, 
apesar das taxas de juro baixas, 
ainda não terá saído da zona 
de perigo e continua sem ter 
as contas públicas estabiliza-
das, como se provou com 
absorção do Banif.

ocorrência de acidentes 
na orla costeira, de into-
xicações por inalação de 
gases e de incêndios em 
habitações, resultantes da 
má utilização de lareiras 
e braseiras ou avarias em 
circuitos elétricos.

Tradicional Missa
Natalina na BGA

Diretores, conselheiros e associados da BGA-RJ reuni-
ram-ses num momento de fé diante da imagem de Nos-

sa Senhora de Fátima na tradicional missa de fim de ano 
realizada nas dependências da BGA. Celebrado pelo Padre 
Lazáro Detalhes na pág. 20

Vila da Feira iniciou
2016 em pleno vapor

A diretoria feirense não para e já deu sequencia a sua 
programação de Janeiro com a presença de associa-

dos e amigos confraternizando-se entre si após as fes-
tividades de fim de ano e nada como saborear uma boa 
gastronomia ao som do Conjunto Som e Vozes e de um 
excelente ambiente social próximo dia 24 Festa das Foga-
ceiras. Detalhes na pág. 17

Imperdível no Arouca!
A Força Infinita do Fado

Consulado Geral de 
Portugal do Rio de 

Janeiro numa parceria 
com o Arouca Barra 
Clube estará fazen-
do o pré-lançamento 
do Livro “Maria Alci-
na a Força Infinita do 
Fado”, de autoria do 
jornalista luso-brasi-
leiro Ígor Lopes. A co-
munidade portuguesa 
e luso-brasileira não 
pode deixar de pres-
tigiar esta linda festa 
que será realizada no 
dia 28 de Janeiro a 
partir das 19 horas na 
sede do Arouca Bar-
ra Clube na Barra da 
Tijuca.

A presença dos convidados deverão confirmadas
junto aos telefones (21) 3016-2985 (21) 3325-3366.
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Unidos da Tijuca festejou 
seu 84.º aniversário

No final de outubro do 
corrente ano o TST conde-
nou uma empresa a pagar 
juros sobre as contribuições 
previdenciárias não reco-
lhidas desde o período da 
prestação dos serviços pelo 
trabalhador, e não somente 
a partir da liquidação de sen-
tença, como entendia a juris-
prudência daquela Corte até 
então.

A nova decisão é uma 
vitória da Advocacia-Geral 
da União junto ao Tribunal 
Superior do Trabalho, que 
estabeleceu a jurisprudência 
no último dia 20 de outubro 
(data do julgamento). Se-
gundo a AGU, o novo enten-
dimento irá assegurar mais 
de R$ 1,5 bilhão por ano aos 
cofres da Previdência Social.

O argumento sustentado 
oralmente durante o julga-
mento pelo diretor do De-
partamento de Contencioso 
da Procuradoria-Geral Fe-
deral foi de que o acórdão 
anterior proferido pela 1ª 
Turma do TST, beneficiaria 
indevidamente as empresas 
infratoras que não cumprem 
a legislação trabalhista em 
detrimento das que o fazem.

Segundo o advogado 
público, a decisão possibili-
taria o pagamento das ver-
bas indevidamente sonega-
das apenas anos depois da 
prestação do serviço pelo 
trabalhador, e somente após 
o trânsito em julgado e liqui-
dação de sentença, como se 
a obrigação tivesse nascido 
apenas naquele momento. 
“Mas a sentença não cria o 
direito, apenas reconhece 
a violação da lei por aquele 
que deixou de pagar a con-
tribuição previdenciária no 
prazo”, afirmou.

“CERCO FECHADO”
É publico e notório que 

a União, anda na busca de 
recursos a qualquer custo. 
Alguns juristas entendem 
que o novo entendimento 
contrário a esta decisão que 
era a jurisprudência predomi-
nante na Corte Superior do 
Trabalho, faria mais sentido, 
na medida em que o traba-
lhador não receber o salário, 
horas extras, 13º salário e fé-
rias, que é o principal, não há 
que falar em recolhimento de 
contribuições previdenciárias 
e, logo, menos ainda, juros.

Como se pode ver, o “cer-
co” para as empresas está 
cada vez maior: “Depois da 
correção monetária pelo 
IPCA – que acabou sendo 
suspensa por liminar - , o 
TST tomou esta nova deci-
são. Com isso, os débitos 
trabalhistas ficarão majora-
dos com a correção mone-
tária e juros de pelo menos 
cinco anos – prescrição quin-
quenal – mais o lapso tempo-
ral do trâmite do processo”, 
em tese.

A decisão não foi unâni-
me. Depois do empate de 12 
a 12 nos votos do Plenário, 
o vice-presidente do TST, Mi-
nistro Ives Gandra da Silva 
Martins Filho, acolheu as te-
ses apresentadas pela AGU. 

Ou seja, por maioria de um 
voto, o TST está alterando 
um entendimento que trará 
grande repercussão finan-
ceira para as empresas, que 
arcarão com o valor de R$ 
1,5 bilhão de contribuição 
previdenciária.

O impacto financeiro com 
este novo entendimento do 
tribunal em grande parte 
das ações trabalhistas em 
curso no País, é evidente. A 
estimativa da PGF é de que 
o montante referente a con-
tribuições recolhidas para a 
Previdência após sentenças 
na Justiça do Trabalho salte 
dos atuais R$ 4 bilhões para 
R$ 5,5 bilhões por ano.

Aliás, a redação dada 
pela Lei nº 11.941/2009 ao 
artigo 43 da Lei 8.212/91, diz 
expressamente que os juros 
devem incidir a partir da efe-
tiva prestação de serviço. 
Ora, se o atraso ocorreu, as 
penas incidem. Não importa 
quando nem como vai ocor-
rer o pagamento: se volun-
tariamente, se no curso de 
uma autuação fiscal ou em 
processo judicial, destacou 
a AGU em memorial enca-
minhado aos ministros do 
Tribunal.

Afirmam os advogados 
públicos que a norma aplicá-
vel ao cálculo da contribui-
ção previdenciária é aquela 
em vigor no momento em 
que foi prestado o serviço, 
não importando se o paga-
mento se deu depois por 
qualquer motivo, uma vez 
que o fato gerador da obriga-
ção já se consumara quando 
a remuneração passou a ser 
devida no momento da pres-
tação do serviço.

Completando o raciocí-
nio da PGF, a tese não só 
tornaria muito mais vantajo-
sa para as empresas sone-
gar as contribuições sociais 
obrigatórias como também 
estimularia a litigiosidade.

A nova decisão favorá-
vel ao INSS foi obtida por 
meio de embargos de di-
vergência apresentados 
contra acórdão da 1ª Turma 
do TST que tinha manti-
do o entendimento de que, 
como as contribuições só 
deveriam ser pagas após 
a condenação da empresa, 
a incidência dos juros só 
ocorreria após a liquidação 
da sentença. A decisão di-
vergiu da posição adotada 
por outras turmas do tribu-
nal e até da própria 1ª Tur-
ma, que já haviam reconhe-
cido, durante o julgamento 
de outros casos, que os 
juros e correção monetária 
deveriam ser aplicados em 
todo o período transcorrido 
entre a efetiva prestação 
do serviço por parte do tra-
balhador e a determinação 
judicial para o pagamento 
de dívidas trabalhistas. A 
tendência do TST, portanto, 
passará a ser esta.

Fica aqui o alerta para 
os empregadores em geral 
nossos leitores, pois esta é a 
tendência da Jurisprudência 
para casos análogos.

QUESTÃO TRABALHISTA E PREVIDENCIÁRIA
DECISÃO DO TST FIXA PAGAMENTO DA CONTRIBUIÇÃO 
SOCIAL DURANTE A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS E GERA 

CONTROVÉRSIAS

Aspecto do interior da quadra da Unidos da Tijuca, completamente lotada sob o agito 
da Bateria Pura Cadência

Durante as 
comemora-

ções do 84.º 
aniversário 

da Unidos da 
Tijuca, vemos 

o Presiden-
te Fernando 

Horta, esposa 
Fátima Horta, 

o vice-presi-
dente Pezinho, 

esposa Ro-
seny Blanc e 

a Sra. Cláudia 
Martins, do 

Grupo Minho-
tos Marotos 

– Guimarães – 
Portugal

Emoção e 
explosão de 
alegria, na qua-
dra da Unidos 
da Tijuca. Num 
destaque o 
dinâmico em-
presário,  José 
Carlos Pereira, 
esposa Magda, 
filho Armando e 
sua namorada, 
filha Raphaela 
e amigos, entre 
eles o Chico

A Família Tijucana 
reuniu-se, no sá-
bado passado, 

para juntos festejarem 
os 84 anos de fundação 
e a festa foi realizada 
na quadra da agremia-
ção, na Zona Portuária 
e como sempre, o Pre-
sidente Fernando Hor-
ta, solicito, ao lado dos 
seus diretores, entre 
eles: o Pezinho, João 
Paredes e Luiz Augus-
to. A Banda Swing Ca-
rioca foi quem abriu a 
noite, levando ao públi-

co presente um belís-
simo repertório com os 
maiores sucessos da 
música nacional. Logo 
a seguir a apresentação 
de um verdadeiro show 
da escola com suas 
baianas, passistas e os 
mestres-salas e porta
-bandeiras, a linda Rai-
nha Juliana Alves,que 
recepcionou os atores 
Rodrigo Santana, Wag-
ner Trindade, ambos que 
integram o elenco do hu-
morístico “Zorra Total” da 
Rede Globo e a Musa, 
Ana Paula Evangelista 
e  a linda voz do intér-
prete Tinga abrilhantou a 
noite. Tudo isso ao ma-
ravilhoso som da Bateria 
Pura Cadência, nota 10 
da Unidos da Tijuca, sob 
a regência do mestre Ca-
sagrande, que empolgou 
a quadra com o samba 
enredo de 2016. “Se-
meando sorriso, a Tijuca 
festeja o solo sagrado”.

O Presidente Fernando Horta e uma simpática componen-
te da escola, num registro fotografico com o Cônsul da Su-
íça Giancarlo Fenini e esposa 

O empresário Luís Augusto, traz a Unidos da Tijuca no 
coração a vida inteira. Na foto com o amigo Luis e esposa 

A beleza, o charme e o toque feminino na festa do 84.º 
aniversário de fundação da Unidos da Tijuca, Carla Horta, 
Roseny Blanc, Juliana Alves, a primeira-dama Fátima Hor-
ta e Ana Paredes

Num close, a Rainha da Bateria Pura Cadência, Juliana 
Alves, o Presidente Fernando Horta, o atores Rodrigo 
Santana e Wagner Trindade
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PÊNDULO Gonçalo Ramires

Notas.. ...e mais

Estamos em cima do
precipício’, avisa Guterres

António Guterres está “preocupado” com a falta de soli-
dariedade que está a impedir a União Europeia de ter uma 
resposta conjunta à crise dos refugiados. “Este ano, de-
pois do Inverno, podemos assistir a um colapso do sistema 
europeu de asilo”, acredita Guterres, que defende que a 
forma como o tema tem dominado os media e as redes so-
ciais contribuiu para o aumento do fluxo dos que procuram 
a Europa.”Estamos em cima do precipício”, avisa António 
Guterres, que entende ser urgente a criação de uma res-
posta conjunta europeia, que inclua um bom sistema de 
recepção e monitorização de segurança nos países de en-
trada e de redistribuição pelos restantes países.

Marques Mendes: Saída de Portas do
CDS foi ‘prenda de Natal’ para Costa

A saída de Paulo Portas da liderança do CDS “foi uma 
boa prenda de Natal para António Costa”, diz Marques 
Mendes, sublinhando que o dirigente não só é um dos 
mais temíveis tribunos no Parlamento como, ao escolher 
retirar-se nesta altura, “está implicitamente a assumir que 
a atual situação política está para durar”.

Mendes avaliou Paulo Portas como o líder do CDS 
mais carismático” de sempre e lembrou que, com ele, “o 
partido passou de uma implantação regional para uma 
implantação nacional. “Acho que fez bem em sair, está 
há 16 anos na liderança e sai numa altura em que pode 
dizer que deixa um legado: um partido com experiência 
de poder. Não me surpreenderia se o visse, daqui a 5 
anos ou 10 anos, a regressar à vida política. Pode até ser 
candidato à Presidência da República”, vaticinou.

Estrangeiros ganham entre
505 e 1000 euros em Portugal                                                     

Entre 505 e mil euros. Esta foi a resposta de mais de 
42% dos estrangeiros quando lhes perguntaram qual o va-
lor dos seus salários. As entrevistas foram feitas no âmbi-
to de uma investigação académica em Portugal, realizada 

este ano, intitulada “O impacto da Crise Económica sobre 
as Condições de Vida e Dinâmica de Inserção Laboral dos 
Imigrantes em Portugal”. Outra das conclusões do estudo, 
coordenado pela investigadora Alina Esteves, é que pouco 
mais de 15% dos entrevistados vivem mensalmente com 
menos de um salário mínimo e 30,2% com o salário míni-
mo. A maior parte dos inqueridos vive do trabalho depen-
dente e o salário é a sua principal fonte de rendimento. 

Bancos obrigados a fiscalizar
transferências de mil euros

Os bancos terão, de passar a verificar “com exatidão” as 
informações referentes a transferências bancárias de valor 
superior a mil euros. Ou seja: devem fiscalizar os dados rela-
tivos a quem dá a ordem de transferência de montante igual 
ou superior a mil euros e do destinatário desse mesmo valor. 
Em causa as novas regras - ainda mais apertadas - defini-
das pela Comissão Europeia a 20 de maio e que todos os 
Estados membros, incluindo Portugal, terão de acatar.

A nova lei do tabaco já entrou em vigor
A nova lei do tabaco entrou em vigor, mas as ima-

gens chocantes só passam a constar dos maços de 
cigarros em maio e a proibição total de fumar em es-
paços públicos fechados só vigorará em 2021. A nova 
legislação,  vem ainda regulamentar os cigarros eletrô-
nicos e os produtos de tabaco com aromas .As novas 
regras determinam que as embalagens de produtos de 
tabaco para fumar, devem apresentar “advertências de 
saúde combinadas”, que incluem texto e fotografia a 
cores. Estas imagens são acompanhadas de frases de 
alerta,  “fumar provoca 9 em cada 10 canceres do pul-
mão”, “fumar provoca cancer da boca e da garganta”, 
“fumar provoca acidentes vasculares cerebrais e inca-
pacidades”, “fumar agrava o risco de cegueira” e “os 
filhos de fumantes têm maior propensão para fumar”. 
As advertências devem ainda incluir informações para 
deixar de fumar, como números de telefone ou páginas 
da internet destinados a informar sobre programas dis-
poníveis para ajudar a deixar de fumar.

Há Fronteiras Externas Em
Portugal sem Controle do SEF

A falta de pessoal no Servi-
ço de Estrangeiros e Fronteiras 
tem criado “quebras de segu-
rança pontuais”, denuncia diri-
gente sindical. Hoje entram em 
estágio 45 novos inspetores

Ter ou não ter postos de con-
trole ativos do Serviço de Estran-
geiros e Fronteiras  nas fronteiras 
externas do país é uma “questão 
de segurança nacional”. Neste 
momento de ameaça terrorista 
europeia, alguns acessos e saí-
das do país estão sem controle 
por causa “da falta de pessoal 
no SEF”. Esta polícia “devia ter 
1000 inspetores mas tem ape-
nas 710”. E amanhã começam a 
estagiar 45 novos elementos, o 
que “é uma gota no oceano”.

“Pontualmente, há fronteiras 
aeroportuárias e marítimas de 
menor dimensão que encerram 
por não haver pessoal suficiente 
para manter os postos de con-
trole do SEF a tempo inteiro”, 
denunciou, em declarações, 
Acácio Pereira, presidente do 
Sindicato da Carreira de Inves-
tigação e Fiscalização do SEF. 
É grave, face ao atual contexto 
externo, “da ameaça terrorista 
e da crise migratória na União 
Europeia”.

A falta de pessoal invocada 
pelo sindicato é considerável, 
sobretudo “face ao atual contex-
to europeu e global de ameaça 
terrorista”. Hoje, 45 novos ins-
petores daquela polícia entram 
em estágio, numa cerimónia 
presidida pela ministra da Admi-

nistração Interna.
A ministra da Administração 

Interna, Constança Urbano, vai 
receber em audiência o SCIF, 
numa reunião em que será in-
formada de viva voz dos casos 
concretos em que terão ocorrido 
alegadas falhas na segurança 
por falta de pessoal. Também fi-
cará a saber quais as fronteiras 
de menor importância que têm 
estado sem controle pontual. 
O problema não está tanto nos 
Centros de Cooperação Policial 
e Aduaneira de Vilar Formoso 
e do Caia mas em alguns dos 
8 postos de controle aeroportu-
ários ou dos 11 postos maríti-
mos sob a responsabilidade do 
SEF, referiu o dirigente sindical. 
Existem 21 postos de fronteira 
marítima sob o controle do SEF: 
a Gare Marítima de Alcântara ; 

os portos de Leixões; Setúbal; 
Viana do Castelo; Sines; Fi-
gueira da Foz; Aveiro; Sesim-
bra, Peniche, Cascais; Nazaré; 
Olhão/ /Faro; o porto de Ponta 
Delgada e o Cais de Santa Cruz 
da Horta; o porto de Porto San-
to na Madeira e o de Angra do 
Heroísmo/Praia da Vitória nos 
Açores; as marinas do Funchal 
- Madeira; Vilamoura; Portimão 
e Lagos.

Já os 8 postos de fronteira 
aéreos sob o controlo do SEF 
são os aeroportos de Lisboa, 
Faro, Porto, Funchal e Porto 
Santo, e ainda, nos Açores, os 
aeroportos das Lajes, Santa 
Maria e Ponta Delgada.

Acácio Pereira garante que 
as consequências de ficarem 
a faltar 250 elementos do SEF 
para os que são necessários, 

são várias. “Alguns departamen-
tos encerram à noite por falta de 
gente, há outros funcionários 
que se desdobram em turnos, 
há controles que não são feitos 
e há atrasos nas autorizações 
de residência para investimento.

A acrescer ao problema da 
falta de efetivos está o aumento 
de trabalho para os que estão 
em funções com as “dezenas de 
ações de prevenção” no pós-a-
tentados de Paris. Operações 
que tiveram o seu pico em no-
vembro e início de dezembro de 
2015, em portos, aeroportos e  
que agora diminuíram de inten-
sidade, embora continuem a ser 
feitas.

Nas primeiras semanas a 
seguir aos atentados de Paris, 
o SEF fiscalizou milhares de 
pessoas em várias operações 
para detectar imigrantes ilegais. 
Essas operações quase diárias 
dos inspetores deixaram a Uni-
dade Habitacional do Porto e os 
3 centros de instalação tempo-
rária dos aeroportos de Lisboa, 
Porto e Faro “no limite”.

Nestes últimos, os detidos 
ficam por períodos curtos, en-
quanto na habitação podem es-
tar até 2 meses.

O Serviço de Estrangeiros 
e Fronteiras tem preparado um 
projeto para levar à ministra 
da Administração Interna, para 
criar mais uma unidade habita-
cional na fronteira do Caia, em 
Elvas, aproveitando instalações 
que o serviço ali tem.

Conduzir com árvores à 
esquerda e à direita não será 
a imagem que mais facilmente 
se associa à Segunda Circular, 
mas, dentro de um ano, po-
derá ser precisamente essa a 
realidade. Até ao próximo dia 
15, está em consulta pública o 
projeto da Câmara Municipal de 
Lisboa para transformar aquela 
via rápida numa avenida urbana 
em que o verde impera até no 
separador central e a velocida-
de de circulação não ultrapassa 
os 60 km/h. A intervenção visa 
aumentar a segurança, a fluidez 
e a qualidade ambiental da via, 
mas não convence a Associa-
ção de Cidadãos Auto-Mobiliza-
dos  nem o Automóvel Club de 
Portugal , que antecipam mais 
trânsito na cidade.

O projeto está ainda aber-
to a contribuição de qualquer 
pessoa e, por isso, pode ainda 
vir a ser alterado, mas, a con-

cretizar-se conforme a propos-
ta atual, mudará radicalmente 
a  Segunda Circular. Poderá, 
em 2017, passar a ter em toda 
a sua extensão um separador 
central com 3,5 metros de lar-
gura que só sob os viadutos 
não será arborizado. O espa-
ço será ganho à custa da vias 
onde circulam os carros: cada 
uma passará a ter apenas 
3,25 metros de largura, fican-
do a da direita,  será de uma 
cor diferente, destinada a mo-
vimentos de entrada e saída.                                                 
De acordo com a proposta 
disponível no site da autarquia 
liderada por Fernando Medina, 
a Segunda Circular deverá, de 
resto, ser repavimentada em 
toda a sua extensão, numa 
intervenção que permitirá di-
minuir em 50% o ruído provo-
cado pela circulação dos au-
tomóveis. Simultaneamente, o 
seu sistema de drenagem será 

reabilitado, a sua sinalização 
será renovada para se tornar 
“mais visível e compreensível” 
e a sua iluminação será subs-
tituída por uma “solução mais 
eficiente” que permitirá reduzir 
o consumo de energia.

No final, a velocidade de 
circulação máxima sera de 60 
km/h,  a máxima permitida é 
80 km/h “. “A conclusão do eixo 
Norte-Sul, em 2007, e mais tar-
de da CRIL, em 2011, vieram 
potenciar a transferência do 
tráfego que circula na Segunda 
Circular para estas vias do sis-
tema regional com característi-
cas de autoestrada, permitindo, 
agora, alterar a função e as 
características da Segunda Cir-
cular para um grande eixo dis-
tribuidor de tráfego interno à ci-
dade com caráter mais urbano”.  
Manuel Ramos, presidente da 
ACA-M, reconhece que a CML 
herdou uma estrada “com imen-

sos problemas de origem” e que 
já em 2007 se tinha concluído 
que “era urgente fazer obras 
de repavimentação, alteração 
do traçado e sinalização “, mas 
defende que a solução deveria 
passar por mudanças de perfil. 
“Esta proposta vai causar en-
garrafamentos monumentais, 
tem um tráfego pesadíssimo.                                                                                           
A CML reitera que “a intervenção 
proposta para a Segunda Circu-
lar visa aumentar a segurança 
e a capacidade de escoamen-
to desta via, que é hoje muito 
inferior à aparentada pela atu-
al velocidade legal”. Em hora 
de ponta, esta não vai, em 
média, além dos 45,7 km/h.                                                                   
Depois de terminar a consulta 
pública, o projeto volta a reu-
nião do executivo municipal. 
As obras deverão durar 11 me-
ses, não havendo ainda uma 
data definida para o início dos 
trabalhos.

Em Lisboa na 2.ª Circular no Meio de Árvores

ANO NOVO
Passou o Natal com as festas em família e a troca 

de presentes. Jesus nasceu em Belém e ouviram-se 
cânticos no céu e na terra. Lá em cima, os anjos; cá 
embaixo, as crianças. 

Tivemos, a seguir, a “virada” do ano, com festas a 
Iemanjá, alegria nas praias, fogos no mar – e votos de 
felicidades para 2016.

Por fim passou o Dia de Reis – e lembramo-nos da 
infância, despedimo-nos do Presépio, e apreciamos o 
bolo-rei com as uvas passas a esconder o brinde da 
sorte.

E agora é a vida que segue: O novo ano que chega, 
com tarefas e compromissos, com as projeções boas 
de uns e com as profecias más de outros.

Rezemos para que 2016 seja um ano feliz para to-
dos. Se Deus quizer, vai ser. Que o Brasil se recupere; 
que Portugal, vença os desafios e melhore a situação 
de todos.

ELEIÇÕES
Logo em janeiro, os portugueses irão votar para 

escolher o novo Presidente da República. O país atra-
vessa um período bastante agitado. Foram as contro-
vérsias em torno das eleições e do novo governo; foi 
o desastre do BANIF, quando ainda “fumegava” o in-
cêndio do Banco Espírito Santo; são as incertezas da 
Europa e as políticas da austeridade.

Oxalá os portugueses acertem na escolha do novo 
Presidente da República. O nosso palpite é que Marce-
lo Rebelo de Sousa vencerá – e nem tudo estará perdi-
do. Que assim seja.

DESPORTIVAS
O “Sporting” venceu o “Porto” por 2x0 e o “Benfica” 

ganhou do “Vitória de Guimarães” por 1x0. Os “leões” 
agora lideram o campeonato. Os adeptos dos “dra-
gões” não ficaram nada satisfeitos com o desempenho 
da equipe e aguardaram a chegada da mesma à “cida-
de invicta”,  já de madrugada, para se manifestar na rua 
com gritos e protestos.

ASSOCIAÇÕES
Com as dificuldades ampliadas por uma conjuntura 

econômica adversa; com os encargos fiscais que apa-
recem no princípio do ano; com o cenário econômico 
cada vez mais difícil, todos nós – e não somos muitos 
– devemos ajudar os dirigentes que são responsáveis 
pela gestão de nossas associações.

Se não for cada um de nós a dar uma parcela de 
ajuda, de trabalho, de colaboração, quem será?

Os desafios são muitos, mas o nosso entusiasmo é 
maior.

JOGOS OLÍMPICOS
Durante este ano o Rio vai atrair a atenção do mun-

do desportivo. Virão atletas e assistentes de todos os 
países. Os preparativos estão em curso e, como sem-
pre, os cariocas irão realizar a “festa” com sucesso. É 
pena que os tempos sejam difíceis, tanto para o poder 
público como para os privados. Mas se Deus quiser 
tudo dará certo e os “jogos” serão um sucesso.

NOITE FELIZ
Ó Senhor, Deus de amor, pobrezinho nasceu em Be-

lém, eis na lapa Jesus nosso bem, dorme em paz, ó 
Jesus...

PORTUGUESES EM MOBILIDADE
O Ministro de Estado Santos Silva na abertura do 

Seminário Diplomático anunciou um novo conceito que-
rendo reunir as várias vagas da emigração portuguesa. 
Agora, segundo avançou o Ministro, não teremos mais 
emigrantes – mas portugueses em mobilidade.

Os nomes mudam, mas as necessidades continuam.

AUTOMÓVEIS
O mercado de automóveis em 2015, em Portugal, 

teve grande recuperação. Foram vendidos mais de 
213.000 veículos. Em comparação com o ano passado 
houve crescimento de 24%.

FERIADOS
Depois da reposição de alguns feriados civis, que o 

Governo resolveu fazer, também os feriados religiosos 
(que tinham acabado) como o Dia do Corpo de Deus e o 
de Todos os Santos, serão objeto de negociação com a 
Santa Sé e deverão retornar.

Foi o que anunciou o Ministro dos Negócios Estran-
geiros na última segunda-feira.

CDS
Com a decisão de Paulo Portas de deixar a liderança 

do CDS, Nuno Melo e Assunção Cristas são os candi-
datos a sucede-lo. Tanto Pedro Mota Soares como João 
Almeida afastaram-se da corrida.

FECHO
Feliz Ano Novo. Queremos ver-te sorrir todos os dias.
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A Moov corresponde a 
um conceito de hotel con-
fortável, econômico e de 
serviços limitados

Um lote de terreno em 
Porto Salvo, junto à A5 
Cascais (Oeiras) foi vendi-
do pela consultora Imobi-
liária Worx ao grupo têxtil 
Endutex.

  Estes terrenos, pro-
priedade do Grupo Ele-
vo têm como finalidade a 
construção de uma unida-
de hoteleira com área de 
construção de 3.800 m2 e 
instalação de 115 quartos, 
conta o Idealista.

 A Endutex é um gru-

po têxtil com mais de 40 
anos de Santo Tirso, e 
esta compra de um terre-
no em Oeiras integra-se 
na atividade de expansão 
da sua marca de hotéis 
Moov em Portugal.

A Moov, que conta já 
com três unidades em 
Portugal, uma em Évora 
e duas no Porto corres-
ponde a um conceito de 
hotel confortável, econó-
mico e de serviços limita-
dos.  Estão agora plane-
adas duas unidades em 
Lisboa, uma no Parque 
das Nações e outra no 
Largo das Palmeiras.

Terreno Comprado pelo 
Grupo Endutex para 
Construção de Hotel

A associação “Vamos 
Salvar o Jamor” lançou uma 
campanha de financiamento 
coletivo, conhecida por ‘crowd-
funding’, para pagar as ações 
judiciais contra a Câmara de 
Oeiras e promotores de um 
projeto de construção previsto 
para o local.

A iniciativa “Vamos Salvar 
o Jamor. Betão aqui Não!” 
iniciou-se na segunda-feira 
à noite e já conseguiu 189 
euros, sendo que o objetivo 
é conseguir 6.000 euros em 
dois meses.

“Acredito que vamos con-
seguir o dinheiro necessário, 
porque temos muitos apoian-
tes, e estamos confiantes de 
que vamos conseguir inviabi-
lizar o projeto porque os pres-
supostos são ilegais”, disse o 
representante da associação, 
Carlos Branco.

“O dinheiro que pedimos 
destina-se a ajudar-nos a finan-
ciar parte das ações judiciais 
para impedir a destruição do 
Vale do Jamor e da orla ribei-
rinha do concelho de Oeiras. 
Queremos pôr a Câmara de 
Oeiras e todos os responsáveis 
por estes projetos em tribunal 
e impedir que destruam a orla 
costeira de Caxias à Cruz Que-
brada e o Vale do Jamor”, justi-
fica a associação.

Assim que conseguirem 
o dinheiro, lê-se, será ime-
diatamente contratado um 
advogado especialista em 
causas ambientais e ordena-
mento do território.

Apresentado em abril, o 
Projeto Porto Cruz, na margem 
direita do Rio Jamor, prevê a 

demolição da antiga fábrica 
Lusalite, que suscitou várias 
denúncias pela acumulação 
de amianto, a construção de 
uma marina e de uma estação 
ferroviária, bem como áreas de 
comércio e habitação.

Além disso, irá implicar o 
desnivelamento da linha férrea 
e o desnivelamento da Aveni-
da Marginal, permitindo uma 
ligação pedonal do Jamor até à 
zona ribeirinha.

De acordo com a associa-
ção, o projeto “ameaça destruir 
para sempre a tranquilidade do 
Vale do Jamor e agravar o risco 
de cheias na Cruz Quebrada, 
para além de implicar a destrui-
ção da praia da Cruz Quebrada 
e das praias de Caxias”.

O plano, segundo a asso-
ciação, prevê a construção de 
um “mega empreendimento” 
no Vale do Jamor, mesmo em 
cima do rio, com oito edifícios, 
dos quais cinco torres que vão 
até 20 andares, uma marina, 
centros comerciais, estradas, 
viadutos e “gigantescos” par-
ques de estacionamento.

“Se este projeto for para a 
frente não vamos ver o rio e difi-
cilmente conseguiremos lá che-
gar. Toda esta imensa constru-
ção vai dificultar o escoamento 
da água em caso de cheias e o 
risco de inundações em toda a 
zona baixa da Cruz Quebrada 
e do Dafundo será muitíssimo 
agravado”, acusam.

O grupo “Vamos Salvar o 
Jamor” já tem 150 associados 
e, segundo Carlos Branco, 
1.500 pessoas já assinaram 
a petição pública para impe-
dir o projeto.

Associação Lança Campanha 
para Pagar Ações

Contra a Obra no Jamor

A Câmara Municipal da 
Trofa destruiu, este ano, 
mais de uma centena de 
ninhos de vespas asiáticas, 
em terrenos públicos e priva-
dos, tendo-se registado um 
aumento da detecção dos 
ninhos, nos últimos tempos, 
já que devido à queda da fo-
lha das árvores, os mesmos 
ficaram mais visíveis.

Em relação ao ano pas-
sado registrou-se um au-
mento de 100% nos ninhos 
encontrados e destruídos, o 
que levou a Autarquia Tro-
fense a adquirir material es-
pecifico para a eliminação 
dos ninhos.

A eliminação/destruição 
dos ninhos é realizada pe-
los funcionários do Serviço 

Destruiu Mais De 100 Ninhos
De Vespas Asiáticas Em 2015

Municipal de Proteção Ci-
vil, com recurso a equipa-
mentos que incluem kits de 
proteção individual, gás, 
maçaricos e varas telescó-
picas que permitem des-
truir ninhos até uma altura 

de 15 metros. Quando a 
capacidade das varas te-
lescópicas é esgotada, a 
Câmara Municipal recorre 
à colaboração dos Bom-
beiros da Trofa e ao seu 
veículo escada.

Os principais efeitos da 
presença desta espécie 
não indígena manifestam-
se na apicultura, por se tra-
tar de uma espécie carnívo-
ra e predadora das abelhas 
e na saúde pública, pois 
não sendo mais agressiva 
que a espécie europeia, no 
caso de sentir os ninhos 
ameaçados reage de modo 
bastante violento, incluindo 
perseguições até algumas 
centenas de metros.

No caso de algum muní-
cipios detectar um ninho de 
vespas asiáticas, deve con-
tactar o Serviço Municipal de 
Proteção Civil local, através 
do número 252428109, que 
depois desencadeará os 
procedimentos a tomar.

No ultimo dia (3 de janeiro de 2016), o 
Natal com Arte celebrou mais uma tradi-
ção natalícia com o Concerto de Reis pelo 
Grupo Coral do Montijo, na Igreja Matriz do 
Divino Espírito Santo, no Montijo.

Este ano, o Grupo Coral do Montijo 
convidou o Grupo Coral de Mafra para um 
espetáculo que promete surpreender os 
espectadores, numa viagem musical por 
canções tradicionais desta época festiva.

O Grupo Goral de Mafra interpretou 
músicas como Aleluia de Mozart, Natal de 
Elvas ou Canticorum Jubilo da Oratória 
Joshua George F. Handel, entre outras.

We Wish You a Merry Christmas foi, 

Linda Noite ou Cantiga de Reis são alguns 
dos temas que foram interpretados pelo 
Grupo Coral do Montijo.

O Grupo Coral do Montijo, fundado em 
2007, é uma associação que integra um 
Coro Misto constituído por elementos de 
diversos níveis etários que cantam “a ca-
pella” a quatro vozes (sopranos, contral-
tos, tenores e baixos). Através dos seus 
concertos, divulgam um repertório variado, 
do clássico ao contemporâneo com parti-
cular incidência na música popular portu-
guesa e estrangeira. Tem como diretor ar-
tístico, desde a sua fundação, o Maestro 
José Balegas.

A Câmara Municipal de 
Estarreja assinala os 120 
anos do Edifício dos Paços 
do Concelho e convida a 
respirar a história local. Com 
um dia de atividades voca-
cionadas para os públicos 
infantil e adulto, a autarquia 
celebra a construção daque-
le que é o mais emblemático 
edifício histórico da cidade, 
inaugurado em 1896. Assi-
nalando a sua inauguração 
há 120 anos, amanhã, o dia 
começa com a atividade “À 
Descoberta da Nossa His-
tória: A Câmara Municipal 
de Estarreja”. Duas turmas 

da Escola Básica Visconde 
de Salreu irão visitar a atual 
casa da Câmara Municipal, 
onde hoje funcionam vários 
serviços municipais e de 
atendimento público. Às 15 
horas, os “Encontros com 
o Patrimônio” conduzem os 
visitantes numa viagem pela 
história local através dos 
edifícios mais representa-
tivos, com natural ênfase 
para os Paços do Concelho, 
onde inicia e termina esta 
rota pelo centro histórico de 
Estarreja. A participação é 
gratuita mas é necessária 
inscrição.

Concerto de Reis no Montijo

Edifício dos Paços do Concelho Assinala 120 Anos de Vida

Entre 80 a 90 mil pessoas festejaram a entrada no novo 
ano na Nazaré. As estimativas das autoridades apontam 
para que centenas de milhares de pessoas tenham escolhido 
aquela praia para celebrar a entrada em 2016, o que coloca a 
Nazaré como uma das festas de fim de ano mais concorridas 
da região Centro.

Cine Teatro de Nelas
Reabre Após Requalificação

O Cine Teatro de Nelas foi alvo de obras de re-
qualificação no valor de 40 mil euros e já reabriu para 
receber o XVII Encontro de Cantadores de Janeiras, 
promovido pela Associação Recreativa e Cultural de 
Santo Antônio (Bairro da Igreja) de Nelas.

Mais de 80 mil
Pessoas no Reveillon
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À semelhança dos anos anteriores, a Praia da Tocha volta a aco-
lher a grande festa de Passagem de Ano. Desta forma, 2016 foi re-
cebido com muita música e animação. O grupo Wave animou a noite 
e o acesso ao espetáculo foi gratuito.

A Junta de Freguesia da Tocha e a Associação de Moradores da 
Praia da Tocha (AMPT) são as entidades responsáveis pelos feste-
jos, que fizeram o tradicional fogo de artifício à meia-noite, que reu-
niu entre duas a três mil pessoas na avenida principal. A animação 
musical esteve a cargo do grupo Wave, que subiu ao palco a partir 
das 24H00, logo após o espetáculo pirotécnico.

Praia da Tocha dá
Boas-Vindas a 2016

A Câmara de Castelo 
Branco vai investir 1,4 mi-
lhões de euros na adapta-
ção de uma antiga fábrica 
de confecções num centro 
de criatividade, disse o pre-
sidente da autarquia.

“A Fábrica de Criatividade 
que adjudicámos agora tem 
como objetivo promover as 
artes plásticas, o teatro, o 
design, a moda, a fotografia 
e todas as áreas que estejam 
ligadas às indústrias criati-
vas”, referiu Luís Correia.

O autarca explicou que o 
espaço vai ficar ao serviço 

Câmara Investe 1,4 Milhões na
Criação de Centro de Criatividade

de todas as pessoas, institui-
ções, associações e empre-
sas que ali se queiram ins-
talar para desenvolver a sua 

atividade.
O espaço nasce em pleno 

centro da cidade de Castelo 
Branco, num edifício foi ad-

quirido pela câmara.
Luís Correia disse ainda 

que o investimento de 1,4 mi-
lhões de euros está inserido 
no processo de regeneração 
urbana que a autarquia está 
a levar a cabo e vai promo-
ver a dinamização do Bairro 
do Cansado.

A obra deve avançar no fi-
nal de janeiro de 2016 e tem 
como prazo de execução 
425 dias.

Oliveira do Hospital e mu-
nicípios vizinhos conquistam 
3,7 milhões da Europa para 
seis anos

Câmara e Municípios Vizinhos
Conquistam 3,7 Milhões

da Europa para Seis Anos
A associação de desen-

volvimento econômico e so-
cial (ADIBER) que junta os 
municípios de Oliveira do 
Hospital, Tábua, Arganil e 
Góis, só vai receber da União 
Europeia, para os próximos 
seis anos, 55 por cento do 
que recebeu no quadro de 
apoio plurianual relativo aos 
seis anos anteriores. Quem 
o diz é o presidente da ADI-
BER, Miguel Ventura, adian-
tando que, mesmo assim, 
serão geridos 3,7 milhões de 
euros, até 2020, apoiando 
especialmente projetos que 
“promovam o potencial en-
dógeno” da região.

A candidatura já foi 
aprovada pelas autorida-
des de gestão do Portu-

gal 2020 e do Programa 
de Desenvolvimento Re-
gional 2020, através dos 
fundos comunitários FEA-
DER, FEDER e FSE e pelo 
Orçamento do Estado.

A prioridade será dada 
às “produções locais de 
qualidade” e à “promoção 
e animação turística”, a fim 
de criar “emprego e rique-
za no território, que permi-
ta atrair e fixar jovens com 
elevadas competências e 
qualificações”.

Miguel Ventura disse 
que a ADIBER prevê in-
crementar a criação de 
mais de 250 empregos até 
2020, apoiando iniciativas 
nas áreas do turismo e dos 
produtos locais.

Segurança vai
ser Prioridade no
Túnel do Marão

Postos de emergência 
com telefones e extintores, 
barreiras que encerram o 
túnel em caso de inciden-
te, mais de 100 câmaras 
de filmar e olhos há vigiar 
24 horas por dia. Estes são 
alguns requisitos a cum-
prir no funcionamento da 
infraestrutura que abrirá 
ao público até ao final de 
março. Ao todo são 16 os 
sistemas que funcionarão 
em simultâneo no interior 

do Túnel do Marão para ga-
rantir a segurança dos 8 a 
12 mil carros que, segundo 
estimativas da Infraestrutu-
ras de Portugal (IP), deve-
rão passar diariamente por 
aquele troço da A4.

André Oliveira, da IP e 
um dos coordenadores da 
obra, explicou, durante uma 
visita às obras realizada no 
dia 22 (presidida pelo minis-
tro do Planeamento e Infra-
estruturas), Pedro.

A Assembleia Municipal 
de Miranda do Corvo apro-
vou, por maioria, as Grande 
Opções do Plano e o Orça-
mento para 2016, no valor de 
11,1 milhões de euros, mon-
tante idêntico ao de 2015.

Segundo os documentos 
aprovados na noite de terça-
feira, só em despesas corren-
tes, este município do distrito 
de Coimbra prevê gastar 7,4 

milhões de euros, sendo que 
os encargos com pessoal, na 
ordem dos três milhões, e a 
aquisição de bens e servi-
ços, 3,6 milhões, absorvem a 
maior fatia do orçamento.

As transferências corren-
tes da administração central, 
no valor de 4,3 milhões de 
euros, os impostos diretos, 
1,4 milhões, e os rendimen-
tos de propriedade, mais de 

Com Orçamento de 11,1
Milhões de Euros para 2016

900 mil euros, constituem as 
maiores fontes de receita, 
que, no total, atinge os 8,5 
milhões de euros.

De acordo com o presi-
dente do município, Miguel 
Baptista (PS), o orçamen-
to pode vir a crescer com a 
incorporação de verbas de 
candidaturas que venham a 
ser aprovadas no âmbito do 
programa comunitário Portu-
gal 2020.

A aprovação das Grande 
Opções do Plano e o Orça-
mento para 2016 contou com 
a abstenção dos elementos 
da coligação PSD/CDS-PP 
e da CDU, que acusaram o 
executivo municipal de falta 
de ambição.

“Trata-se de um Orçamen-
to que é mais do mesmo em 
relação aos últimos dois anos, 
porque o executivo pratica-
mente não tem feito nada em 
termos de investimento”, criti-
cou a líder da bancada PSD/
CDS-PP, Fátima Ramos.

A deputada Celeste Car-

doso, da CDU, considerou os 
documentos “pobres, que pe-
cam por não terem obras que 
se destaquem e nenhuma 
novidade, além de que mui-
tas intervenções ainda vêm 
do anterior executivo”.

Por seu turno, a bancada 
da maioria socialista desta-
cou o investimento superior 
a três milhões de euros pre-
visto para a construção da 
Escola de Música da Casa 
Amarela, do novo estaleiro 
municipal, do Jardim da Paz, 
e em águas e saneamento e 
requalificação urbana.

“Este é um Orçamento 
que, à semelhança do an-
terior, se pauta pelo rigor 
financeiro, o que nos tran-
quiliza sobremaneira, já que 
estamos perante um execu-
tivo responsável, num muni-
cípio que está colocado no 
top 40 a nível nacional e no 
terceiro melhor do distrito no 
índice de dívida total”, su-
blinhou o líder da bancada, 
José Mário Gama.
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ELEIÇÕES EM 
PORTUGAL

da em um único candi-
dato: ou Maria de Belém 
ou Sampaio da Nóvoa.

	 Ao contrário das 
projeções de há alguns 
meses, quando eram 
visíveis sinais de recu-
peração da economia 
– controle do “déficit” 
público, redução na 
taxa de desemprego, 
estímulo ao crescimen-
to econômico, etc. – o 
país parece ter entrado 
em nova recaída, com 
o sistema financeiro ou-
tra vez em ebulição por 
causa da quebra do BA-
NIF e dos problemas de 
regularização do “Novo 
Banco”, com o impasse 
em algumas empresas 
estatais, com os efeitos 
da crise angolana e com 
a dívida pública a atingir 
níveis preocupantes.

	 A verdade é que 
Portugal, depois de um 
período de quatro anos 
durante o qual foram 
exigidos grandes sa-
crifícios da população, 
tem ainda pela frente 
um sem número de de-
safios, desde o equilí-
brio das finanças pú-
blicas ao combate ao 
desemprego, do alívio 
fiscal aos novos investi-
mentos – e para os ven-
cer não será com o dis-
curso dos políticos, ou 
à espera que da Europa 
venham mais subsídios 
e ajudas.

	 Mais do que nun-
ca, os portugueses es-
tão convencidos de que 
a ultrapassagem das 
dificuldades só ocorrerá 
com seu esforço e com 
seu trabalho. De fora 
não virão milagres.

 
A. Gomes da Costa 

Depois das eleições 
para o Parlamento re-
alizadas em princípios 
de outubro, cujos re-
sultados acabaram na 
formação de um gover-
no liderado pelo Parti-
do Socialista, os por-
tugueses preparam-se 
para escolher, no próxi-
mo dia 24 de janeiro, o 
novo Presidente da Re-
pública. 

	 São 10 os candi-
datos que concorrem no 
Palácio de Belém, mas, 
seguindo a previsão dos 
analistas somente três 
têm possibilidades de 
serem eleitos. Na fren-
te das pesquisas está 
o Dr. Marcelo Rebelo 
de Sousa, apoiado pe-
los partidos do centro e 
da direita; segue-se, de 
acordo com as sonda-
gens, Maria de Belém, 
indicada pelo Partido 
Socialista e em 3º lugar 
aparece o candidato in-
dependente Sampaio 
da Nóvoa, antigo reitor 
da Universidade de Lis-
boa e que conta com 
o apoio de alguns “no-
táveis” dos partidos de 
esquerda.

	 De acordo com 
todas as pesquisas, o 
favorito para vencer as 
eleições, como disse-
mos, é o Dr. Marcelo 
Rebelo de Sousa. No 
entanto, se não alcan-
çar no 1º turno a maio-
ria absoluta há sempre 
o risco – e isso já acon-
teceu em eleições ante-
riores, na disputa entre 
o ex-Presidente Mário 
Soares e o Prof. Diogo 
Freitas do Amaral – de 
ser ultrapassado pela 
concentração de votos 
dos partidos de esquer-

Bancos e telecomunica-
ções são os setores de maio-
res aumentos. No caso da 
Caixa Geral de Depósitos, 
há comissões que chegam 
a subir 20%, já nas teleco-
municações prepare-se para 
pagar mais 12 euros por ano. 
Mas há setores em que va-
mos ter uma manutenção ou 
descida de valores. Vai pagar 
o mesmo no pão e na renda 
de casa. Na conta da água e 
do IMI, a subida ou descida 
estará dependente da câma-
ra onde vive, por exemplo , a 
fatura de luz vai subir 2,5%, 
quer para os clientes no mer-
cado liberalizado quer para 
os consumidores que ainda 
têm as tarifas transitórias do 
regime regulado. Só os con-
sumidores com tarifa social 
têm um aumento menor, de 
0,9%.                                                                                                                                           

Na água os preços vão 
depender de cada municí-
pio. Em Lisboa, por exemplo, 
os maiores municípios vão 
sofrer um agravamento do 
preço da água de 6%, se as 

Saiba o que Vai Aumentar em 2016

câmaras decidirem transferir 
a subida da tarifa para o con-
sumidor final. Sintra, Loures, 
Amadora, Cascais ou Odive-
las estão neste grupo. Uma 
subida de  6% na tarifa da 
água representa apenas 19 
cêntimos num consumo mé-
dio de 10m3 por agregado fa-
miliar, mas as famílias estão 
também expostas a múltiplas 
taxas e encargos que as câ-
maras somam à conta. Nas 
comunicações, tanto a Nos 
como a Meo já divulgaram 
os  novos preços nos seus 
sites. No caso da Meo, todos 
as mensalidades vão subir 
um euro. Nos bancos alguns 

dos principais vão aproveitar 
o novo ano para atualizar 
comissões. A CGD tem das 
subidas mais acentuadas. 
Os aumentos podem chegar 
aos 20%, como na comissão 
anual de utilização dos car-
tões multibanco Caixautomá-
tica Electron e Maestro, que 
passa de 15 para 18 euros. 
Muitos clientes vão começar 
a pagar as comissões men-
sal e anual de manutenção 
de 4,95 euros e 59,4 euros, 
só escapa quem tiver mais 
de 5000 euros em media de 
depositos.

As câmaras podem apli-
car uma taxa de IMI que va-

ria entre 0,3 e 0,5%. De um 
total de 308 autarquias, 294 
já comunicaram o valor que 
irão cobrar aos munícipes, 
41 optaram por descer e 
apenas 3 decidiram subi-la,  
Felgueiras, Aveiro e  Mourão.                                                                                                                                         

Há quem tenha também 
optado por dar descontos se 
respeitar alguns critérios: os 
agregados que tiverem um 
filho podem obter um des-
conto até 10%, os que tive-
rem 2 filhos chegam a 15%, 
e se tiverem mais, o descon-
to pode chegar aos 20%. Ao 
todo, foram 123 as câmaras 
que já deram o seu aval. Das 
restantes 185 autarquias, um 
total de 27 já decidiram que 
não vão implementar a medi-
da, muitas delas por se en-
contrarem em situação finan-
ceira delicada. São os casos 
da câmara do Porto, Faro, 
Ermesinde e Vila Nova de 
Gaia.  Os aluguéis vão sofrer 
uma atualização praticamen-
te nula devido ao baixo valor 
da inflação. 

A dívida pública portugue-
sa aumentou 2 bilhões de 
euros em novembro de 2015, 
totalizando 231,3 bilhões de 
euros, segundo dados publi-
cados pelo Banco de Portu-
gal. No Boletim Estatístico e 
no BPstat,  divulgados, o ban-
co central justifica que esta 
variação “reflete um aumento 
de empréstimos”, de 0,9 bi-
lhões de euros, e de emissões 
líquidas positivas de títulos, 
de 1,0 bilhão de euros, nome-

Dívida Pública Cresce 2 Bilhões de Euros em Novembro
adamente de obrigações do 
Tesouro. O Banco de Portugal 
diz ainda que o aumento da 
dívida pública “foi acompa-
nhado por um aumento mais 
acentuado dos ativos em 
depósitos”, em 2,5 bilhões 
de euros, pelo que a dívida 
pública líquida de depósitos 
da administração central re-
gistou “uma redução de 0,5 
bilhão face ao mês anterior”, 
chegando a 213 bilhões de 
euros no final de novembro .

Nos últimos anos, o nú-
mero de estudantes estran-
geiros em Portugal não tem 
parado de crescer. Nos cinco 
anos letivos mais recentes 
para os quais existem dados 
(2009/10 a 2013/14), o to-
tal de alunos não nacionais 
inscritos no ensino superior 
passou de 19.425 para qua-

Estudantes Estrangeiros em Portugal
Aumentaram 74% nos Últimos Cinco Anos

se 34 mil. Um aumento de 
74%. “Isto põe-nos à prova”, 
valoriza Joaquim Ramos de 
Carvalho, o vice-reitor da 
Universidade de Coimbra. 
“Somos obrigados a fazer 
um esforço muito profundo 
para melhorarmos sempre.”                                                                                                                                        

O fenómeno tem um im-
pacto não só na organiza-
ção das instituições, como a 
nível financeiro, ainda que a 
principal mais-valia sublinha-
da pelo responsável do IPP 
seja a que diz respeito aos 
estudantes nacionais. Mes-
mo que não tenham possibi-
lidades de fazer um período 
de estudos no estrangeiro, o 
contato com colegas de ou-
tros países e com as diferen-
ças linguísticas e culturais 
pode trazer “o mesmo tipo de 
vantagens que colhem os es-
tudantes Erasmus”, acredita.  
Segundo um estudo sobre o 
impacto do programa de mo-

bilidade europeu, publicado 
há 2 anos, os diplomados 
com experiência internacio-
nal têm mais êxito no mer-
cado de trabalho. A proba-
bilidade de estudantes que 
fizeram Erasmus sofrerem 
uma situação de desempre-
go de longa duração é 50% 
menor em relação aos que 
não estudaram no estrangei-
ro.

O crescimento do número 
de estudantes estrangeiros 
em Portugal tem aconteci-
do no setor público, onde o 
aumento nos últimos 5 anos 
chega  a 86,6%. Estes dados 
incluem alunos em mobilida-
de internacional e estudan-
tes que vivem em Portugal, 
mas que têm nacionalidade 
estrangeira. Ainda assim, 
permitem perceber o aumen-
to da capacidade de atração 
do ensino português, que se 
acelerou nos últimos 2 anos 

com a aprovação do Estatuto 
do Estudantes Internacional.                                                                                                                                   

De acordo com os dados 
da tutela, são cerca de 200 
as nacionalidades que têm 
pelo menos um representan-
te no ensino superior nacio-
nal, com um peso  dos alu-
nos oriundos dos membros 
da Comunidade dos Países 
de Língua Portuguesa. Na 
Europa, os principais merca-
dos de origem de estudantes 
são Espanha, Itália e a Poló-
nia.

No caso do IPP, a gran-
de visibilidade no Brasil, que 
lhe garante um contingente 
anual de dezenas de alunos 
daquele país, explica-se pelo 
fato de serem professores 
daquele politécnico a lide-
rar investigações feitas em 
parceria com algumas das 
principais universidades bra-
sileiras.

O objetivo é assegurar a proteção dos juvenis e dos adul-
tos reprodutores, impondo uma paragem obrigatória de 2 me-
ses que teve início a 1 de janeiro e termina no fim de feve-
reiro.Os pescadores e armadores afetados pela paragem da 
pesca da sardinha receberam um total de 2,71 milhões de 
euros de compensações dezembro de 2015.                                                                                                                                           

Portugal e Espanha estão ainda a negociar a quota de 
sardinha para 2016, mas o Conselho Internacional para a Ex-
ploração do Mar  recomendou que a cota não ultrapasse as 
1.600 toneladas, o que implica na prática uma paragem da 
frota de cerco.     Em 2015, a quota de sardinha ibérica ficou-
se pelas 19 mil toneladas, das quais cerca de 13 mil coube-
ram a Portugal e as restantes a Espanha.

Pesca da Sardinha só em Março

“No âmbito da aquisição 
pelo Grupo VIA Outlets, vai 
ser realizado um investimen-
to de 20 milhões na reformu-
lação do Freeport Fashion 
Outlet. Trata-se de uma re-
formulação profunda que 
permitirá acolher um maior 
número de lojas e de marcas 
internacionais”.

De acordo com fonte li-
gada ao processo, esta re-
formulação vai levar novas 
lojas para o Freeport , algu-
mas já existentes vão mudar 
de local mas permanecer no 
‘outlet’.

A Rádio Renascença noti-
ciou que perto de 200 traba-
lhadores no Freeport Fashion 
Outlet vão ficar sem empre-

go devido à reformulação.                                                                                                               
Célia Lopes, do Sindicato 
dos Trabalhadores do Co-
mércio Escritórios e Serviços 
de Portugal (CESP), disse 
à Lusa que já solicitou uma 
reunião à administração do 
Freeport, explicando que o 
que está em causa são rene-
gociações de contratos com 
lojistas.                                                                     

“Por via da renegociação 
de contratos com os lojistas, 
sabemos de três casos em 
que não houve acordo para 
continuar, não sabemos se 
vão existir mais. Do que te-
mos conhecimento, uma loja 
já encerrou em dezembro e 
outras duas vão encerrar”, 
apontou.

Investimento de 20 Milhões para 
Reformular Freeport de Alcochete
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O PSD defendeu que Ca-
vaco Silva desempenhou o 
seu cargo “de forma exem-
plar, isenta e apartidária”. 
O BE diz que aquilo a que 
o Presidente chama de “in-
certeza” na sua mensagem, 
“a grande maioria dos portu-
gueses chama esperança”.

Na reação à mensagem 
de Ano Novo de Cavaco Sil-
va, o PSD aproveitou para 
atacar António Costa: “estas 
poucas semanas do novo 
Governo já nos mostraram 
que a maioria prometida é 
afinal frágil e inconstante”. 
Mas “é esta maioria frágil 
que terá de responder, pe-
rante os portugueses, pelas 

Reações à Mensagem
de Ano Novo de Cavaco

promessas que fez”, disse  
José Matos Rosa.

Desde logo, garante que 

o PSD irá “confrontar o Go-
verno com as escolhas que 
coloquem o futuro dos portu-

gueses em risco” e exigir da 
Esquerda “a estabilidade e a 
coesão” prometidas.                                                                                                                                     

O PSD diz ainda que o 
caminho de crescimento dos 
últimos quatro anos deve ser 
prosseguido, “não descon-
tinuado, revertido ou revo-
gado. E “a ambição política 
e pessoal” não deve pôr em 
risco a confiança dos investi-
dores.

O CDS-PP considerou que 
o modelo que “trouxe progres-
so à Europa nas últimas dé-
cadas não pode ser posto em 
risco em Portugal”, referindo 
que o Governo PS “depende” 
de uma Esquerda que “não de-
fende muitos destes valores”.

O líder do PS afirma 
que o ano que agora co-
meça será marcado pela 
“urgência de relançar a 
economia portuguesa e 
de recuperar as fraturas 
sociais da austeridade, de 
combate à precariedade”.                                                                                                                                  

“Mas a este tempo de 
urgência junta-se uma vi-
são estratégica de reforço 
da cidadania, moderniza-
ção da economia e do Es-
tado, de desenvolvimento 
do país que assentará nos 
pilares do conhecimento: a 
cultura, a ciência e a edu-
cação”, afirma.                                                                                                                                         

António Costa faz uma 
“primeira prestação de 
contas do governo”, enu-
merando as principais me-

didas do executivo do PS, 
que tem o apoio no parla-
mento do BE, PCP e PEV, 
desde a posse, a 26 de no-
vembro de 2015.

António Costa refere 
que “a prioridade foi mar-
car a mudança de rumo” e 
“inaugurar um tempo novo 
para Portugal, em mais 
crescimento, melhor em-
prego e maior igualdade”.

O primeiro-ministro 
destaca a “supressão ou 
a redução da sobreta-
xa de IRS, já em janeiro, 
para os quatro primeiros 
escalões, medida que be-
neficiará mais 1,6 milhões 
de famílias, e a sua elimi-
nação integral a partir do 
próximo ano”.

Antônio Costa diz que
Orçamento vai 

Reverter Empobrecimento

Um Presidente novo, um 
Governo apoiado por acordos 
inéditos, um CDS sem Paulo 
Portas e um PCP que pode fi-
car sem Jerónimo. O ano que 
aí vem tem tudo para ser im-
previsível. E a maior incógnita 
é mesmo saber se o Execu-
tivo de António Costa resiste.

Se  acredita nas pesqui-
sas, Marcelo só tem de se 
preocupar em saber se ga-
nha ou não no primeiro tur-
no. E mesmo isso parece, 
ao alcance do candidato que 
está apostando em fazer uma 
campanha o mais distanciada 
possível de PSD e CDS.

Haja ou não segundo tur-
no, e desde que não acon-
teça como em 1986, como 
espera Sampaio da Nóvoa, 
que recorda a inesperada 
vitória de Mário Soares so-
bre Freitas do Amaral depois 
de este ter ganho no  pri-
meiro turno, Marcelo deve 
estar  em Belém em março.                                                                                                   
A partir desse dia, volta a po-
der ser possível dissolver a 
Assembleia da República. Na 
campanha, tem dado sinais 
de que não quer criar uma cri-
se política ao país. E só “em 
caso de grave crise” dissolve-

O Ano em que Tudo Pode Mudar
rá o Parlamento.                                                                                                                                     

Com as eleições diretas 
do PSD marcadas para 5 de 
março e o Congresso para os 
dias 1, 2 e 3 de abril, era de 
esperar que se discutisse a li-
derança do partido. Mas Pas-
sos Coelho é o único candi-
dato a líder e tudo indica que 
se mantenha.

Ganhou as eleições – 
mesmo que isso não tenha 
chegado para ficar com o po-
der – e está num ciclo político 
que ninguém sabe ao certo 
quanto pode durar, porque 
é difícil prever a resistência 
dos acordos que suportam o 
Governo PS. A somar a isso, 
tem resiliência quanto baste – 
como provou no episódio do 
“irrevogável” – e as bases do 
partido com ele.

A data do Congresso do 
CDS/PP está por marcar, 
será fixada no Conselho Na-
cional de amanhã, mas deve 
ser em abril que os centristas 
escolherem o sucessor de 
Paulo Portas.

Assunção Cristas é, para 
já, a candidata que parece 
mais disponível para entrar na 
disputa, mas não deverá ficar 
sozinha na corrida à liderança.                                                                                                                                

Abril promete ser, de res-
to, outro mês quente, com a 
entrega do Programa de Es-
tabilidade em Bruxelas. PS, 
BE, PCP e PEV vão ter de se 
entender sobre o documento 
que traçará as linhas orça-
mentais até 2019.

No rescaldo dessa ne-
gociação, Costa terá o Con-
gresso do PS em junho. Sér-
gio Sousa Pinto e Francisco 
Assis têm sido vozes críticas 
contra os acordos à esquer-
da, resta saber se vão voltar 
à carga no Congresso. Com 
as eleições autárquicas mar-
cadas para 2017 e dada a ri-
validade entre PS e PCP em 
alguns concelhos, será ainda 
mais difícil conseguir a sinto-
nia necessária para que os 
comunistas viabilizem o Or-
çamento de 2017.                                                                                                                                           

Catarina Martins afirmou-
se como ninguém esperava 
em 2015. Quando já se va-
ticinava o fim do BE, Catari-
na conseguiu um resultado 
surpreendente, fazendo do 
seu o terceiro maior grupo 
parlamentar. Em novembro, 
os bloquistas reúnem-se em 
Congresso, mas não é ex-
pectável que haja mudan-

ças numa direção que con-
seguiu tão bons resultados.                                                                                             
Jerônimo de Sousa disse ao 
jornal i que ainda está “para 
as curvas”, num sinal de que 
poderia continuar à frente no 
PCP. Mas há sinais contrários 
que mostram que os comu-
nistas podem estar a prepa-
rar-se para mudar de secre-
tário-geral.O PCP tem vindo 
a renovar-se e tem hoje um 
conjunto de quadros jovens 
com projeção. O líder parla-
mentar João Oliveira ou o eu-
rodeputado João Ferreira são 
apenas 2 exemplos de comu-
nistas de uma nova geração 
que têm vindo a afirmar-se.

O candidato presidencial 
Cândido Ferreira começou o 
debate com outros candida-
tos, a ler uma declaração em 
que criticou o modelo dos de-
bates, com nomes “de primei-
ra” e de “segunda”. “Retiro-
me serenamente, mas com 
mágoa, deste programa”, 
disse. “Não me resignarei 
perante tão profunda e injus-
ta discriminação”, afirmou  o 
candidato, que considerou 
que esse mesmo tratamento 
diferenciado “ficará para sem-
pre a envergonhar esta elei-
ção e a reduzir a democracia 
em Portugal”.                                                                                                                                      

Cândido Ferreira  mani-
festou a sua “discordância 
com a divisão dos candidatos 
em três grupos”, “um primei-
ro” em que se incluem Marce-
lo Rebelo de Sousa, Sampaio 
da Nóvoa e Maria de Belém; 
um segundo grupo com Pau-
lo Morais, Henrique Neto, 
Marisa Matias e Edgar Silva; 
e por fim um terceiro com o 
próprio Cândido Ferreira, Jor-
ge Sequeira e Vitorino Silva, 
“impedindo que todos deba-
tam com todos”.Nunca pode-
rá ser bom Presidente quem 
faz de conta que nada disto 
é com ele, disse  o socialis-

ta. Após a saída de Cândido 
Ferreira, Marcelo Rebelo de 
Sousa afirmou concordar 
com a atitude do candidato 
e manifestou, mais uma vez, 
disponibilidade para debater 
individualmente com os can-
didatos - recusando a ideia de 
que haja candidatos de “pri-
meira, segunda ou terceira”.

Jorge Sequeira e Tino de 
Rans também demonstraram 
compreender a atitude de 
Cândido Ferreira, com o se-
gundo a dizer inclusivamente 
que “o quadradinho é igual” 
para todos.

Tino de Rans, que se 
afastou do PS, notou que a 
cisão se deveu a não se rever 
no partido. Nem no atual se-
cretário-geral, António Costa.
Para o candidato, cético em 
relação aos entendimentos 
assinados entre socialistas, 
bloquistas e comunistas, só 
ouvindo o povo o sucessor de 
Cavaco pode dissolver o Par-
lamento.                                                                                                                                     

Marcelo voltou a sinalizar 
que não fará uso da bomba 
atómica e frisou que o país, 
ainda a sarar as feridas da 
crise, “não tolera, não com-
porta crises políticas sobre 
crises políticas”.

Cândido Ferreira
Abandona Debate

O antigo vice-reitor da 
Universidade Independente 
discorda da decisão do Mi-
nistério Público de arquivar 
o processo sobre a licencia-
tura atribuída pela institui-
ção a José Sócrates. Em 4 
pontos, Rui Verde contesta 
a decisão da procurado-
ra e defende que, por uma 
questão de igualdade de 
tratamento, e tal como acon-
teceu ao ex-ministro Miguel 
Relvas, o MP deve “reverter” 
a decisão de arquivamento 
para que seja retirado ao ex
-primeiro-ministro o seu grau 
académico, considera que 
“o ponto de partida” dos dois 
processos – Relvas e Sócra-
tes – é  exatamente igual” e 
que em ambas os casos as 
licenciaturas foram conside-
radas nulas. “Simplesmen-
te, num caso” – o de Miguel 
Relvas –, o MP “seguiu com 
uma ação administrativa, 

Antigo vice-reitor considera que Relvas foi “discriminado” em relação a Sócrates
noutro caso não avançou”. 
E essa “diferenciação” de 
decisões “implica um trata-
mento discriminatório des-
proporcional” entre os dois 
ex-alunos da instituição.

De fato, no despacho de 
arquivamento, a procuradora 
Carla Lamego admite que a li-
cenciatura do antigo primeiro-
ministro e de outro ex-estu-
dantes da instituição estavam 
“feridas de nulidade”. Mas a 
conclusão morreu sem con-
sequências. Porque, “caso 
fosse instaurada ação impug-
natória” desses processos, tal 
decisão “criaria certamente 
para o_Estado o dever legal 
de indemnização para com 
terceiros e os aqui visados”.

Rui Verde lembra – e esse 
é o segundo da contestação 
ao despacho – que “ao MP 
é imposto um interesse su-
premo que a todos subme-
te: o interesse da legalidade 

democrática”. E, escreve Rui 
Verde no requerimento en-
viado a Joana Marques Vidal 
a 23 de dezembro, se o MP 
não promovesse uma conse-
quência das ilegalidades que 
detecta “estaria a tomar deci-
sões de mérito e oportunida-
de, não compagináveis com 
o seu estatuto constitucional”.

O antigo vice-reitor tam-
bém não admite a “boa-fé” de 
José Sócrates no processo 
que levou à sua licenciatura 
em Engenharia Civil. “Há ele-
mentos mais do que suficien-
tes que permitiriam a uma 
pessoa média tomar conheci-
mento de que o seu processo 
de concessão de licenciatura 
não estava a correr segun-
do os trâmites habituais”. E 
aponta 2 exemplos: o exame 
oral feito durante um almoço 
em Lisboa com o reitor da UnI 
Luís Arouca e o desconheci-
mento das cadeiras que com-
punham o curso.

Há uma quarta questão, 
para o antigo vice-reitor, em 
2007, “não deveria ter o mi-
nistro responsável perante 
o primeiro-ministro  decidido 
em matéria que afetava o seu 
superior”. Essa decisão terá 
posto em causa o princípio 
da imparcialidade.
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No ultimo dia 23/12 o 
departamento jurídi-
co do Grupo Cofico 

realizou o seu tradicional 
almoço de final de ano, na 
churrascaria Laço de Ouro, 
em Jacarepaguá. O almoço 
contou com a presença de 
alguns clientes e amigos, 
que foram prestigiar os an-
fitriões, Drs. Douglas Mo-
reira, Paulo César Moreira 
e Augusto Cézar Bernardes 
Gomes.

O almoço foi muito ani-
mado, e o churrasco ser-
vido pela equipe do nosso 
amigo Rude estava sim-
plesmente sensacional.

E o Portugal em Foco, 
como sempre, não pode-
ria estar ausente a esta 
festividade. Parabéns ao 
Grupo Cofico, na pessoa 

Almoço de Confraternização do 
Departamento Jurídico do Grupo Cofico

Descontra-
ção total na 
churrascaria 
Laço de Ouro, 
Srs. Douglas 
Resende 
Moreira, Paulo 
Cesar Moreira, 
Jorge Moreira, 
com os amigos 
Licínio Bastos, 
Bruno, Aroldo, 
Antônio Mar-
ques, Fernan-
do Soares, 
presidente do 
Arouca e de-
mais amigos

Dr. Douglas Resende Moreira, sempre distribuindo simpa-
tia como vemos aqui com um grupo de colaboradores da 
Cofico

do seu fundador, Antônio 
Moreira, que infelizmente 
não pôde comparecer ao 

evento mas, certamen-
te, está muito feliz pelas 
conquistas de seus filhos 

e pelo prestígio que a em-
presa alcançou na comu-
nidade luso-brasileira.    

Foi uma tarde só de alegria, Dr. Douglas Moreira, Gustavo 
Henrique e o ex-jogador Fabinho

O jogador da Chapecoense Camilo foi prestigiar a confraternização 
do departamento jurídico do Grupo Cofico

Equipe de 
advogados 
do Grupo 
Cofico na 
churrasca-
ria Laço de 
Ouro

Outro belo instante os Drs. Augusto Cesar e Douglas 
Moreira, presenteando o amigo e cliente Antônio Mar-
ques 

Panorâmica da confraternização do departamento jurídico do Grupo Cofico



Edição de 7 a 13 de Janeiro de 2016

Sr. Adriano Jeronimo aqui com a esposa Sra. Marlise Jerônimo, 
brindando a chegada do ano de 2.016, e mais um Reveillon de 
pleno sucesso no Resort Monte das Oliveiras. Foi tudo impecá-
vel. 	

É isso aí, ano novo, look novo do Armando Torrão. Será que ficou 
bem????

Mas o que estaria amiga Gracinda, cantadeira do mais novo gru-
po musical, a Tocata Cá te Quero fazendo??? Rezando ou se 
compenetrando para começar a cantar????

34 Anos do Grupo Folclórico da Casa dos Açores
E posse na nova diretoria e conselho 

Por: Fabiana Forseto
No ultimo dia 06 de dezembro 
2015, a Casa dos Açores de São 
Paulo encerrou as atividades do 
ano de 2015 comemorando o 34º 
aniversário (Jubileu de Oliveira) do 
seu Grupo Folclórico e procedeu 
a cerimônia de posse da Diretoria 
Executiva e Conselho Deliberati-
vo. O Grupo Folclórico da Casa foi 
a atração do evento, fazendo uma 
brilhante apresentação com seu 
autentico folclore percorrendo as 
Ilhas dos Açores. Na seqüencia 
foram homenageadas três mulhe-
res da Comunidade Açoriana. A 
senhora Hermínia Correia de Mello, 
com 87 anos, integrante do Depar-
tamento Social, recebeu uma linda 
placa do Presidente, Dr. Marcelo 
Guerra, por todos os anos de traba-
lho dedicados à Entidade. E foram 
condecoradas com a Medalha da 
Ordem do Mérito Açor de surpresa 
à ensaiadora do Grupo Folclórico, 
Glauce de Arruda Paes Moreira e a 
Diretora Financeira da Casa, Maria 
Leonilda dos Reis Jacob, carinho-
samente chamada por Nega. O en-
cerramento do evento se deu com 
a posse da Diretoria Executiva com 
mandato para o triênio 2015/2018 
tendo como integrantes: Presidente 

Marcelo Stori Guerra (reeleito pela 
4.a vez), Vice-Presidente Antônio 
Tavares Arruda, Diretor da nova 
pasta Novos Negócios /Finanças 
Estratégicas Rogério Petecof, Di-
retora Administrativo Financeira 
Maria Leonilda dos Reis, Diretor de 
Relações Institucionais Henrique 
Arruda Soares; Diretor da nova pas-
ta de TI, Midia Social e E-comerce  
Rogério Estevão de Medeiros; 	

Diretor Social Roberto de Melo Cor-
rea; Diretor de Patrimônio José Luiz 
de Oliveira Jacob, Diretor de Arre-
cadação (doadores e patrocínio)  
José Luiz Tavares Arruda e Diretor 
da Juventude Luiz Gustavo Jacob. 
No último ano, uma mudança de 
estatuto permitiu uma atualização 
dos cargos no conselho, agora com 
um mandato de quatro anos, e na 
diretoria que agora conta com três 

anos de mandato. Também foram 
empossados os membros do Con-
selho Deliberativo da Entidade para 
o quatriênio 2015/2019: 	 F a -
biana Forseto, Márcia Fátima Gel-
meco Correia, Maria José Vieira de 
Viveiros, Maria Justina de Viveiros 
Pereira, Maria Lucia Fagundes Ar-
ruda, Regina Célia Salvador dos 
Reis e Thiago Massucato de Arruda 
Faria.

Aqui o aniversariante Grupo Folclórico da Casa dos Açores.

A homenagem de surpresa para ensaiadora Glauce de Arruda Paes Moreira, 
pelo presidente Dr. Marcelo Guerra e o vive Presidente Antônio Tavares Arruda.

Também reeleita como presidente do Conselho 
deliberativo Fabiana Forseto.

A Diretora Administrativo Financeira Maria Leonilda 
dos Reis também foi alvo de merecida homenagem.

O Presidente reeleito para mais um mandato Dr. 
Marcelo S. Guerra.
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Os 400 anos da Feliz Lusitânia
Era Rei de Portugal, Brasil, Áfricas e 
Ásia o madrilenho Felipe de Habsbur-
go, terceiro de Espanha e segundo de 
Portugal, quando, há 400 anos, no dia 
12 de janeiro de 1616, seria fundado, 
na fronteira setentrional das terras 
lusitanas no Tratado de Tordesilhas, 
diante da Baía de Guajará, o monu-
mental Forte do Castelo do Senhor 
Santo Cristo do Presépio de Belém, 
nos limites da então Amazônia es-
panhola, à margem direita do Rio 
Guaná. A localidade escolhida para 
a construção do castelo, conhecido 
hoje apenas como Forte do Presé-
pio, que ilustra a coluna, ganhou de 
seu comandante, o lendário capitão 
português Francisco Caldeira Cas-
telo Branco (1566 – 1619), o nome 
de Feliz Lusitânia, que conhecemos 
como Belém do Pará, a Cidade das 
Mangueiras, capital do histórico Grão
-Pará, com população de quase 1,5 
milhão de habitantes – maior das me-
trópoles situadas na tórrida Linha do 
Equador. Vivia Portugal sob a Coroa 
dos Habsburgo de Espanha – período 
iniciado em 1580, com a morte do 
último Rei da Casa de Avis, D. Se-
bastião, desaparecido no campo de 
batalha marroquino de Alcácer Quibir, 
e que se estenderia até 1640. Mem-
bro originário da Casa Real de Viena, 
capital da Áustria, Felipe, nascido em 
1578 e morto em 1621, era o maior 
dos soberanos do planeta no início do 
século XVII. Senhor das Espanhas e 
de grande parte das Américas, inclu-
sive as fertilíssimas terras da dourada 
Califórnia, a estratégica Flórida e o 
riquíssimo Texas, anexados desde 
o século XIX aos Estados Unidos, 
e do imenso Império Português, 
comandava ainda os Países Baixos, 
que reúnem agora Holanda, Bélgica 
e Luxemburgo. Detinha também o 
título de Rei de Nápoles e da Sicília, 
Rei de Jerusalém e da Sardenha, 
Duque de Milão e Conde da fabulosa 
região vinícola francesa da Borgonha. 
O Grão-Pará constituiu por dois sé-
culos um território independente do 
Brasil – um segundo Vice-Reinado 
de Portugal nas Américas. Só com 
a chegada da Família Real ao Rio 

de Janeiro, em 1808, o Grão-Pará 
passaria a fazer parte do Brasil.
A Era filipina em Portugal havia fun-
dado, anteriormente, outra capital 
brasileira, em 1585, a Filipeia de Nos-
sa Senhora das Neves, rebatizada, 
durante a invasão holandesa, para 
Frederikstadt, depois para Cidade 
da Parahyba – a atual João Pessoa. 
Nasceu lá o mozambo André Vidal 
de Negreiros (1606 – 1680), um dos 
heróis da Restauração Portuguesa 
no Nordeste brasileiro. Mas, apesar 
de ser fundada sob a Coroa de Felipe 
de Espanha, Belém é até os nossos 
dias profundamente portuguesa. So-
bretudo no casario da Cidade Velha 
– muito semelhante às mais lusitanas 
metrópoles brasileiras, como Olinda, 
Salvador, Rio de Janeiro e as belís-
simas cidades históricas de Minas 
Gerais. O próprio Forte do Presépio 
é um dos exemplos da arrojada 
arquitetura militar de Lisboa legada 
em diferentes lugares da Amazônia 
e mesmo em África e na Ásia – prin-
cipalmente na Índia e em vários pon-
tos do Golfo Pérsico. Até o sotaque 
paraense é bastante semelhante ao 
da antiga Metrópole, ao acentuar a 
pronúncia dos esses finais, como 
ocorre, igualmente, no Rio de Janeiro 
e na região pernambucana onde se 
encontram Olinda, primeira capital 
de Pernambuco, e Recife. Também a 
antiga Feliz Lusitânia, como Rio de 
Janeiro, Recife e Salvador, possui um 
prestigioso Real Gabinete Português 

de Leitura, com o nome de Grêmio 
Literário Recreativo Português, com 
uma rica biblioteca com 40 mil volu-
mes – e que em 2017 comemorará 
os 150 anos de fundação. Na mesma 
Baía de Guajará, onde surgiu Belém, 
em torno ao Forte do Presépio, está o 
maior Ex Libris da capital paraense, 
o Mercado Ver-o-Peso, criado no 
século XVII pelos portugueses en-
carregados de fiscalização e tributos 
dos gêneros trazidos de barco para 
Belém. O posto foi denominado, na 
origem, Casa de Haver o Peso – pois 
ali também era pesada a carga de-
sembarcada. Claro que, com o passar 
do tempo, prevaleceu a corruptela Ver
-o-Peso. O atual prédio do encantador 
mercado, construído com estrutura 
de ferro em estilo Art Nouveau, teve 
como inspiração, no final do século 
XIX, no auge do Ciclo da Borracha, o 
mais célebre dos mercados europeus, 
Les Halles, no 1er Arrondissement, 
no coração de Paris, transformado 
desde os anos 1970 num imenso 
centro cultural.
A herança portuguesa é claramente 
visível ainda hoje nos relvados da 
capital paraense, onde a queridíssima 
Tuna Luso, fundada em 1903, brilha 
ostentando a cor verde da Casa de 
Bragança e, no escudo, o encarnado 
da Cruz de Cristo. É o terceiro clube 
com maior número de adeptos no 
estado, entre os quais, eu mesmo 
e a grande comunidade lusitana de 
Belém.

Dia 07.01.2016
José Fernandes Tem Tem; Ani-
versário de Casamento dos ami-
gos Manuel Ribeiro Félix e Eliza-
beth Felix.
Dia 08.01.2016
Fátima Cristina Simões Montei-
ro (filha do casal Edite e Vasco 
de Frias Monteiro); Vera Lucia 
Guedes (filhado casal Fátima 
e Raimundo Pereira Guedes); 
Abílio Laranjeira de Almeida 
(do Consulado Geral de Portu-
gal em São Paulo); Antonio Mo-
reira G. Miranda (lanchonete da 
Lusa).
Dia 09.01.2016
Antonio Joaquim Marta; Joaquim 
Brandão de Oliveira (Arouca); Fa-
bio Fernandes (Alf Park Estacio-
namento).
Dia 10.01.2016
Sr. João Augusto B. da Ana (Con-

selheiro do Centro Trasmontano); 
Manuel Assis Pires; Ronaldo 
Martinez; aniversaria nesta data 
também o amigo e assinante Sr. 
Humberto Gregório Mendes; Pa-
rabéns enviamos a amiga Fátima 
Macedo lá da Casa de Viseu do 
Rio de Janeiro; Abraços para o 
amigo palmeirense Leandro Jar-
dim lá da Casa Ilha da Madeira.
Dia 11.01.2016
Professor Manuel Marques (ago-
ra residindo em Portugal); Paulo 
Henrique Miranda (filho Manuel 
Dias e Isabel); Elizabeth Ferraro 
Felix (esposa Manuel Felix); Luis 
Martins. 
Dia 12.01.2016
Brás Alves do Nascimento; dia do 
aniversario da amiga Ana Panta-
leão esposa do amigo sanfoneiro 
Marcelo João ambos diretores 
da Casa de Brunhosinho de São 

Dia 30.01.2016
Almoço de Sábado na Casa de 
Portugal do Grande ABC
A diretoria da Casa de Portugal do 
Grande ABC convida a todos para 
seu primeiro almoço de sábado 
no seu espaço Taberna minhota a 
partir das 12,30 horas. Teremos no 
menu principal Sardinhas e Febras 
na Brasa com Batatas ao Murro e 
Vitela. Convites e informações R. 
Nossa Senhora de Fátima 55 - San-
to André – São Paulo - fones (011) 
4436.0223 – 4438.0188  www.casa-
deportugalabc.com.br 

Dia 31.01.2016
Almoço de Confraternização de 
Ano Novo no Arouca
O Arouca São Paulo Clube estará 
iniciando suas atividades deste novo 
ano, com um almoço de confraterni-
zação, ou seja aquele delicioso Ba-
calhau a Moda de Arouca além de 
outros pratos. Muita musica para 
dançar e atrações. Informações 
convites e reservas a Rua Vila de 
Arouca 306 (Rodovia Fernão Dias 
Km 80) Tucuruvi ou pelos fones (11) 
2455.1000 - 2455.1988 - 2497.2581 
www.aroucaclube.com.br

Lar da Provedoria
Comemorou a Chegada do Natal

O Lar da Provedoria 
agora presidido pelo 
provedor Dr. Paulo Por-
to Fernandes, esteve em 
festa no ultimo dia 13 de 
dezembro de 2.015. O 
lar se revestiu para co-
memorar o Natal, e para 
tal comemoração tinha 
logo à entrada um be-
líssimo presépio. Como 
de costume tivemos a 
celebração de uma san-
ta missa levada a efeito 
pelo Diácono Geraldo 
– da Paróquia São Ga-
briel da Virgem Doloro-
sa. O presidente no uso 
da palavra agradeceu a 
presença de todos de-
sejou muita paz e saúde 
bem como disseram o 
Cônsul Geral Dr. Paulo 
Lourenço e o Presidente 
do Conselho da Comu-
nidade Dr. Antonio de 
Almeida e Silva. Como 
de costume os presen-
tes neste dia foram brin-
dados com uma belís-
sima apresentação do 
Rancho Pedro Homem 
de Mello não faltando o 
tradicional vira livre.

Vemos o celebrante Diácono Geraldo, o Presidente Dr. Paulo Porto, o Dr. 
Antonio de Almeida e Silva, e fazendo uso da palavra o Cônsul Geral Dr. 
Paulo Lourenço.

Detalhe dos muitos presentes a ce-
lebração.

Sempre levando musica e alegria ao Lar da Provedoria vemos a atuação do 
Rancho Folclórico Pedro Homem de Mello.

A peça da perdição

As cuecas tanto no homem como 
na mulher são hoje peças de uso 
corrente Mas nem sempre foi as-
sim. Durante séculos e séculos, 
ninguém as usou. Em Portugal, 
ainda não há muitos anos que 
esta peça era completamente 
desprezada, por ricos e pobres. 
Os primeiros porque respeitavam 
os ditames da igreja e de uma 
tradição que vinha de longe; os 
segundos porque, sendo pobres, 
que ganhariam com a despesa de 
adquirir uma peça de vestuário a 
que não reconheciam qualquer 
importância por não ter nenhuma 
utilidade? Quem nunca viu por 
esse Portugal fora, sobretudo no 
país interior, as mulheres a uri-
narem de pé, com a maior natu-
ralidade? E isto só era possível 

porque não usavam cuecas. O 
uso desta peça chegou mesmo 
a ser proibido pela igreja, com 
toda a força que sempre exerceu 
sobre a sociedade, por se tratar 
daquilo a que chamou a peça da 
perdição. E tudo porque quem as 
usou pela primeira vez foram as 
prostitutas parisienses, nos finais 
do século XVIII. Assim sendo, 
senhora honrada, senhora digna, 
mãe de família em quem se depo-
sitava a maior consideração não 
poderia ter chegada ao seu corpo 
uma peça que trazia à lembrança 
comportamentos profundamen-
te criticáveis. Por isso, e porque 
não lhe era reconhecida qualquer 
utilidade, cuecas não, ninguém 
as usava. Todavia, sobretudo du-
rante o inverno, por causa do frio, 

Peça em exposição no:

algumas senhoras de condição 
social mais elevada, eram “au-
torizadas” a usá-las. Mas, para 
responderem positivamente aos 
hábitos e costumeiras eram aber-
tas de forma diversificada, mas 
sempre amplamente abertas para 
permitirem a satisfação de ambas 
as necessidades fisiológicas, quer 
de pé, quer sentadas no genera-
lizado penico como nas fidalgas 
peniqueiras.

Paulo; Bruno Braz Mendes do 
Nascimento (filho do amigo Brás); 
Aurora Assunção Alves (Arouca); 
Rui Manuel Martins Custodio; 
Carol Gil (neta do amigo Sr. Gil); 
Aniversario de casamento do Sr. 
Mario R. Ferreira e a Sra. Elvira 
de J. Ramos (53 anos em 2.016); 
parabéns ao amigo José Pisco 
fundador da Casa do Minho e 
do Rancho da Casa do Minho de 
São Paulo.
Dia 13.01.2016
Aletea Menezes Lima; Lucy Mar-
ques Corradini (Elos Sul); Aniver-
sário de casamento dos amigos 
Georgina e Alberto Monteiro de 
Andrade, (Elos Sul); parabéns 
ao amigo de longa data Manuel 
Nunes do Empório Luso; Para-
béns também ao amigo e diretor 
da Casa de Brunhosinho de São 
Paulo, o Carlos Romano.  

O jornal Portugal em Foco 
publica aqui graciosamente, 
todos os eventos da comuni-
dade, desde que os mesmos 
sejam informados, via telefo-
ne, fax, email ou por oficio. 

As correspondências podem 
ser enviadas para a Rua Dr. 
Francisco Jose Longo, 135 

Chácara Inglesa - Vila Mariana 
CEP 04140-060 Telefones (11) 
5581.2991 - 5589.3309 ou pelo 

email amotorrao@gmail.com

Fotos de: Meire Amorim.
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Aí sim. No Restaurante e Churrascaria Novo Chimarrão, no Bair-
ro da Vila Guilherme, os amigos e clientes têm o privilegio de 
serem atendidos pelo chefe, como aqui vemos neste flagrante, o 
amigo Sr. Carlos Fernandes. Vá conferir.

Olhem só, pensei que São Longuinho era somente algum dito 
popular para se encontrar coisas perdidas mas não. Aqui vemos 
o Presidente da Casa de Portugal do Grande ABC Sr, Carlos 
Jose Rodrigues e a esposa Sra. Márcia Rodrigues em frente a 
imagem do santo.

Aqui vemos amigos brindando a chegada de 2.016 na Churras-
caria Marginal Grill. Vemos o Sr. Ferreira, o Sr. Vilar, o Presiden-
te dos Poveiros Sr. Lino Lage, o vereador Toninho Paiva, o Sr. 
Isaias, o Sr. Albino, o Manézinho e o Dr. João Megali.

Mas que raio de foto é esta???? Parece a despedida de solteiro 
do amigo Justiniano Lameiras Macedo, hoje Presidente do Ran-
cho Pedro Homem de Mello. Daqui só conheço ele e o Sr. Ar-
mando Lopes Baptista vice da Casa de Portugal ainda novinho, 
e esbelto bem como o Jú.

CANTINHO DA RECORDAÇÃO=======================

Arouca São Paulo Clube
Festejou o Natal e os Sucessos de 2015

O Arouca São Paulo Clube esteve 
em festa no ultimo dia 20 de dezem-
bro de 2.015, mas desta vez foi, para 
reunir toda a diretoria, seus departa-
mentos, o pessoal da cozinha, fami-
liares, funcionários, integrantes dos 
Ranchos do Arouca, para juntos co-
memorarem o sucesso de 2.015. Foi 

sem duvida um ano de muito traba-
lho naquela entidade, fazendo pelo 
menos um a dois eventos por mês 
neste ano que agora chega ao fim. 
A confraternização em clima de mui-
ta festa ao almoço, contou com uma 
infinidade de pratos e sabores sem 
falar nas muitas e deliciosas sobre-

mesas, tudo regado pelo bom vinho 
português. O Presidente Sr. Jose 
Pinho no uso da palavra saudou a 
todos os presentes, agradeceu pelo 
empenho desde a sua diretoria, con-
selho, grupos folclóricos e os cola-
boradores da entidade, e desejou 
boas festas a todos. Ainda no uso da 

palavra convidou o Padre Marcos e o 
Padre Ático ambos da Igreja Nossa 
Sra. Da Salete, para a habitual ben-
ção natalina a todos os presentes 
com um “Pai Nosso”. Após o almoço 
e as muitas sobremesas, a anima-
ção continuou tarde adentro, com a 
tocata dos Ranchos do Arouca.

O Presidente Sr. Jose Pinho e o Padre Marcos e o 
Padre Ático durante a benção.

Sr. Arsênio Augusto, Sr. Manuel Figueiredo, Sr. 
Antonio Castro Ferreira a esposa Sra. Maria Alice 
de Castro.

Sra. Maria Aparecida Rocho, Leonor Rocha, Sra. 
Lucia Gomes e o filho Gabriel Gomes.

Parte da tocata do Arouca animando o vira livre. Sr. Jose Rocha e demais amigos.
Grandes baluartes do Arouca a Sra. Creusa Mina 
e a Sra. Conceição Duarte.

Aqui grandes baluartes do Arouca Sr. Antonio S. 
Gomes (o Mina), Sr. Alberto da Ponte e Sr. Arman-
do H. de Oliveira.

Presentes também vemos, o Comandante da TAP 
Sr. Luis Gastão, a Inês Cerpa, o Sr. Manuel Go-
mes e o Sr. Manuel Rocha.

Mario Sergio que cuida do site do Arouca, a Sra. 
Alzira P. dos Santos, o filho e diretor do Arouca Sr. 
Fabio Gabriel dos Santos. 

Demais presentes durante a benção

IMPORTANTE
 INFORMATIVO SOBRE AS ELEIÇÕES 

PARA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA DE PORTUGAL
À semelhança do que foi feito nas 
últimas eleições, o Consulado Geral 
de Portugal colocou em funciona-
mento, desde o dia 15 de dezembro, 
os seguintes serviços específicos 
de atendimento para dúvidas relati-
vas ao processo eleitoral:
- Uma linha telefônica exclusiva 
para dúvidas, em horário de expe-
diente: (11) 3084-1868
- Um endereço eletrônico exclusi-
vo para dúvidas: eleicoes@spaulo.
dgaccp.pt
As eleições presidenciais serão re-
alizadas presencialmente nos dias 
23 e 24 de janeiro nas instalações 

do Consulado Geral, na Rua Cana-
dá, 324, Jardim América.
Além destes canais, o Consulado 
utilizará seu site, redes sociais e as 
notificações via seu aplicativo em 
iOS e Android para informar sobre 
as próximas eleições presidenciais.
Em breve, serão instalados banners 
com apelo à votação nas princi-
pais associações e agremiações 
luso-brasileiras de São Paulo, onde 
constarão as datas da votação e os 
canais de acesso ao Consulado. 
Vale lembrar que São Paulo tem o 
maior colégio eleitoral português 
fora do país.

Se Camões fosse vivo escreveria assim os

“Canalhíadas”:
I

As sarnas de barões todos inchados
Eleitos pela plebe lusitana

Que agora se encontram instalados
Fazendo o que lhes dá na real gana

Nos seus poleiros bem engalanados,
Mais do que permite a decência humana,

Olvidam-se do quanto proclamaram
Em campanhas com que nos enganaram!

II
E também as jogadas habilidosas
Daqueles tais que foram dilatando
Contas bancárias ignominiosas,

Do Minho ao Algarve tudo devastando,
Guardam para si as coisas valiosas

Desprezam quem de fome vai chorando!
Gritando levarei, se tiver arte,

Esta falta de vergonha a toda a parte!
III

Falem da crise grega todo o ano!
E das aflições que à Europa deram;
Calem-se aqueles que por engano
Votaram no refugo que elegeram!

Que a mim mete-me nojo o peito ufano
De crápulas que só enriqueceram
Com a prática de trafulhice tanta

Que andarem à solta só me espanta.
IV

E vós, ninfas do Coura onde eu nado
Por quem sempre senti carinho ardente

Não me deixeis agora abandonado
E concedei engenho à minha mente,

De modo a que possa, convosco ao lado,
Desmascarar de forma eloquente
Aqueles que já têm no seu gene

A besta horrível do poder perene!
Luíz Vais Sem Tostões
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LIGA NOS 2015 - 2016 2º LIGA 2015 - 2016

BRAGA
JORNADA 18

DISTRITAIS

PORTO
JORNADA 17

JORNADA 23JORNADA 15

AVEIRO
JORNADA 16

COIMBRA
JORNADA 13

LISBOA
JORNADA 11

VILA REAL
JORNADA 12

VISEU
JORNADA 12

GUARDA
JORNADA 12

CASTELO BRANCO
JORNADA 10

LEIRIA
JORNADA 11

“O Incrível Sabor Da 
Liderança” - Adrien

Pinto da Costa no Primeiro Treino 
Depois de Derrota no Clássico 

O médio do Spor-
ting recorreu às redes 
sociais para expressar 
o contentamento pelo 
triunfo (2-0) no ‘clássi-
co’ com o FC Porto que 
devolveu a liderança 
aos leões.

“O incrível sabor da 
liderança! Estamos no 
lugar que queríamos 
logo há abrir o ano! 
2016 começa bem! Fe-
liz ano novo!”, escreveu 
o capitão do Sporting.

O presidente Pinto da Cos-
ta marcou presença no treino 
do FC Porto, depois da der-
rota frente ao Sporting (0-2) e 
da contestação a Julen Lope-
tegui, durante a madrugada, 
no regresso ao Porto. 

Os jogadores entraram no 
relvado do Olival com cerca 
de 20 minutos de atraso em 
relação à hora prevista. De-
baixo de alguma chuva, os 
titulares fizeram corrida e 
abandonaram seguidamen-
te o relvado. A exceção foi 
Casillas, que ficou a traba-
lhar. Ainda no trabalho dos 
goleiros, nota para a troca 
de Gudiño (que vai alinhar 
pela equipa B) por Caio. As 
ausências continuam a ser o 
lesionado Bueno e Osvaldo, 
na Argentina.

“Conseguimos 
Vencer Numa 
Jornada 
Importante” - 
Rui Vitória

Vitória considera que o 
Benfica mereceu sair do Es-
tádio D. Afonso Henriques 
com a vitória sobre o V. Gui-
marães (1-0), destacando 
ainda que este jogo era fun-
damental para os encarna-
dos.

“Jogo difícil contra uma 
equipe que venceu três dos 
últimos quatro jogos. Penso 
que ganhou a melhor equipe 
porque tivemos as melhores 
oportunidades. Era necessá-
rio vencer numa jornada im-
portante”, elogiou o técnico 
dos bicampeões, em decla-
rações à SportTV.

“Clássico? Agora vamos 
descansar e recuperar. Esse 
resultado é secundário. O 
que sabemos é que nos va-
mos aproximar dos lugares 
de cima”, acrescentou.
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Luís Enrique, vencedor 
do triplete ao serviço do 
Barcelona, na última tem-
porada, foi considerado o 
Melhor Treinador do Mun-
do em 2015, numa vota-
ção levada a cabo pela 
Federação Internacional 
de História e Estatística do 
Futebol.

O técnico culé obteve 

165 votos, batendo de for-
ma clara Pep Guardiola 
(86), que ficou no segun-
do lugar na classificação. 
Massimiliano Alegri fecha 
o pódio, com 43 pontos.

José Mourinho, cam-
peão da Premier League 
em 2014/2015, pelo Chel-
sea, nem sequer aparece 
no top-10.

Luís Enrique
Ganha Prêmio

de Melhor
Treinador do Mundo

O top-10:
1 – Luís Enrique (Barcelona/Espanha)	 165 pontos
2 – Josep Guardiola (Bayern Munique/Espanha)	 86
3 – Massililiano Allegri (Juventus/Itália)	 43
4 – Unai Emery (Sevilha/Espanha)	 39
5 – Marcello Galhardo (River Plate/Argentina)	 33
6 – Carlo Ancelotti (Real Madrid/Itália)	 19
7 – Diego Simeone (Atlético de Madrid/Argentina)	 12
8 – Dieter Hecking (Wolfsburg/Alemanha)	 6
9 – Laurent Blanc (Paris SG/França)	 5
10- Miron Maskevic (Dnipro/Ucrânia)	 4

Ricardo Izecson dos 
Santos Leite, conheci-
do por Kaká no mundo 
do futebol, foi o último 
brasileiro a ganhar a 
Bola de Ouro, em 2007, 
num palco onde esta-
vam também Cristiano 
Ronaldo e Lionel Messi. 
Desde então, tem sido 
uma corrida a dois entre 
o português e o argen-
tino.

“Sempre houve uma 
rotação: Ronaldo e Zida-
ne ganharam por três ve-
zes mas havia sempre um 
outro jogador a ganhar 
como Figo, Ronaldinho, 
eu, Rivaldo, Cannavaro… 
Depois começou esta 
sequência de Cristiano e 
Messi. E é justo pelo que 
ambos têm vindo a fazer 
ano após ano”, disse em 
declarações reproduzidas 
pelo site da FIFA.

“Não é Fácil Forjar o Vencedor 
da Bola de Ouro…” - Kaká

Oito anos depois, 
aparece finalmente um 
outro brasileiro entre os 
três candidatos à Bola 
de Ouro, com Neymar a 
dividir atenções com os 
suspeitos do costume:

- É difícil encontrar 
uma razão para isto mas 
deve servir para alertar 
os responsáveis pelo 
futebol brasileiro. E, di-
ga-se a verdade, é difí-
cil forjar o vencedor da 
Bola de Ouro.

Ainda assim, para 
Kaká, é uma questão de 
tempo até ver Neymar 
quebrar essa hegemo-
nia de Cristiano Ro-
naldo e Lionel Messi: 
“Neymar evoluiu muito 
desde que foi jogar para 
a Europa, está muito 
mais maturo”. Agora é 
uma questão de tempo 
até ele ser o primeiro.

O treinador do Arouca, Lito Vidigal, 
está satisfeito com as contratações de 
Mateus e Walter González, mas está 
receptivo a mais reforços na reabertu-
ra do mercado de transferências.

“Se houver possibilidades de vi-
rem mais jogadores e se o presidente 
achar que é preciso, estou disponí-
vel para trabalhar com eles e tornar a 
equipe mais forte”, disse Lito Vidigal.

Vidigal Admite mais Reforços
Os defesas-centrais Carlos Salcedo, do Chivas, e 

Armando Izzo, do Gênova, foram apontados como al-
vos do Benfica, porém, nenhum deles está nos planos 
do clube.

Também na defesa, o Benfica deverá receber nova 
abordagem da Fiorentina por Lisandro López, porém, 
o clube da Luz já esclareceu que não está interessado 
em negociar o argentino.

Centrais Apontados
não Entram nos PlanosDeco elege Bernardo 

Silva como “o novo Deco”, 
prevendo que será um jo-
gador muito importante 
para a seleção portugue-
sa. Falando nisso, com o 
Europeu de França à por-
ta, Deco injeta confiança 
na equipe orientada por 
Fernando Santos, um trei-
nador fundamental.

“Não tenho dúvidas de 
que o Bernardo Silva será 
um grande jogador. Fico 
feliz por Portugal e pelo 
Fernando Santos que tem 
à disposição uma gera-
ção fantástica que está a 

conseguir o título euro-
peu? “Claro que pode. 
Aliás, é muito parecido o 
que está a acontecer em 
Portugal. Em 2003, a ca-
minho do Euro-2004, ha-
via também uma geração 
espetacular, com o Luís 
[Figo], o Pauleta, o Rui 
[Costa], o Fernando [Cou-
to], à qual se juntou uma 
nova geração com muita 
qualidade também, com o 
Cristiano [Ronaldo], o Ma-
niche, o Ricardo [Carva-
lho]. E acho que foi essa 
união que levou Portugal a 
ser tão forte”, analisa.

O treinador Fernando 
Santos não tem dúvidas 
que Cristiano Ronaldo pre-
tende a ajudar a Seleção 
Nacional a ser campeão 
europeu no Euro-2016.

“Sei que Cristiano Ro-
naldo está totalmente fo-
cado em ser campeão 
europeu. Nada me faz 
pensar o contrário”, afir-
mou Fernando Santos em 
entrevista a A BOLA.

O selecionador acredi-
ta que o goleador portu-
guês estará em boa forma 
no Europeu.

“Ronaldo está Focado em ser Campeão Europeu”

“Não conheço esse 
dossiê em detalhe. Sei é 
que, pela que ele sempre 

disse em várias entrevis-
tas, o único título que lhe 
falta na carreira é vencer 

algo pela Seleção Nacio-
nal. Está focado nisso.”

Fernando Santos não 
acredita que existe uma 
dependência na Seleção 
em Ronaldo.

“Não sei o que é isso de 
dependente. Cristiano joga 
sozinho? Qualquer equipe, 
pela sua forma de jogar, 
torna-se de alguma forma 
dependente dos seus me-
lhores jogadores. Eu quero 
Cristiano Ronaldo no seu 
melhor, no top. E continuo 
a acreditar na Seleção em 
qualquer circunstância.”

“Portugal Pode ser Campeão Europeu”

aparecer. Portugal está a 
preparar-se para ter uma 
Seleção muito forte”, re-
fere Deco em entrevista a 
Imprensa.

Poderá essa Seleção 

Deco deixa também 
uma mão-cheia de elogios 
ao treinador: 

“Acho que a melhor for-
ma que tenho de defini-lo é 
dizendo que foi o treinador 
mais importante que tive, 
pelo menos falando do iní-
cio da carreira. Foi funda-
mental para que eu fosse 
alguém no futebol. Mudou 
a minha mentalidade… Eu 
só queria divertir-me e ele 
ajudou-me muito a perce-
ber coisas que, antes, não 
faziam sentido, como a im-
portância de trabalhar mui-
to e bem.”



Confraternização da linda
Família LABORMED

Laboratórios médicos

Já estamos próximos 
dos primeiros passos 

do ano de 2016, mas ain-
da vale a pena recordar 
belas confraternizações 
que ficaram marcadas, e 

uma delas, foi a festa de 
Natal da família Labormed 
– Laboratórios Médicos. 
Foi realizado um gran-
dioso almoço festivo e a 
presença dos diretores, 

colaboradores e familiares. 
Mais uma vez, o salão da 
Casa das Beiras, foi o palco 
desta linda festa, no último 
dia 20 de dezembro. O forte 
calor não atrapalhou a ani-

mação da equipe da Labor-
med que se esbaldou com 
o cardápio especial, muitos 
refrigerantes e cervejas.
Na oportunidade, os dire-

tores do grupo Labormed 
Laboratórios Médicos, Dr. 
Joaquim Pego da Silva, Dr. 
Samyr José Fayad, agrade-
ceram aos seus colabora-
dores pelo empenho, dedi-
cação e dinamismo no ano 
que se encerra, contribuin-
do para o bom momento de 
crescimento que o Labor-
med – Laboratórios Médi-
cos atravessa no mercado, 
tornando-se um dos mais 
conceituados laboratórios 
no Brasil.
No fim desta tarde ma-

ravilhosa, todos confrater-
nizaram-se na certeza de 
que ano de 2016,  será de 
muitas realizações profis-
sionais! Parabéns aos dire-
tores e toda família Labor-
med.

Bonita imagem 
da equipe de 
colaboradores 
do Labormed 
Laboratórios 
Médicos, 
reunidos na 
Casa das 
Beiras com 
o Dr. Samyr 
Fayad e Dr. 
Joaquim Pego

Esbanjando simpatia, nesta quadra natalícia, o Dr. Joaquim Pego e Dr. 
Samyr Fayad, com a equipe do Labormed Laboratórios Médicos

O toque 
feminino e 
elegânte-
da equipe 

dinâmica do 
Labormed 
Laborató-
rios Médi-
cos com o 

Dr. Joaquim 
Pego

A equipe do Labormed Laboratórios Médicos, era só alegria no 
almoço de confraternização, os Drs. Joaquim Pego e Samyr Fayad

Dr. Joaquim Pego, Dr. Samyr Fayad, sempre distribuindo simpatia com 
a equipe de colaboradores do Labormed Laboratórios Médicos

Dr. Joaquim Pego, era só alegria, com sua equipe de colaboradores, na festa de confraterniza-
ção da empresa

Muita animação e alegria na festa de confraternização da direção do Labormed Laboratórios Mé-
dicos com o Dr. Joaquim Pego e sua brilhante equipe

A animação 
foi marca 

registrada 
deste dia 
festivo da 

família 
Labormed

Muita confraternização entre os Drs. Samyr Fayad, Joaquim Pego 
e a competente equipe do Labormed Laboratórios Médicos

José Henrique – Presidente da Casa das Beiras , Dr. Joaquim Pego 
e Dr. Samyr Fayad, do Labormed Laboratórios Médicos

Durante a confraternização do Labormed Laboratórios Médi-
cos, os Drs. Joaquim Pego e Samyr Fayad, entregaram brindes 
aos colaboradores
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Grande Líder

Contatos: 
www.teresabergher.com

teresa.bergher@camara.rj.gov.br

www.facebook.com/Teresa Bergher

Apesar do ano 
na prática ter iní-
cio somente após 
o carnaval, vamos 
torcer para que 
toda a carga ne-
gativa do ano pas-
sado fique para 
trás e possamos 
ter esperanças e 
perspectivas em 
dias melhores. 
Claro que 2015 
não teve apenas 
homens que propagaram o mal com ações 
que envergonham a humanidade! Como 
por exemplo a corrupção no nosso país e 
a crueldade do terror islâmico. Vamos lem-
brar que no ano passado, também fomos 
brindados com belas atitudes de homens 
como o grande líder da igreja católica, o 
Papa Francisco, que, com seu carisma e 
humildade encheu de esperança não so-
mente a comunidade católica, mas toda a 
humanidade. De forma revolucionária re-
solveu combater a corrupção que ocorria no 
Banco do Vaticano substituindo seu Conse-
lho, não querendo mais testemunhar des-
vios de dinheiro que deveria ser destinado 
à caridade. O sorriso contagiante do Papa 
Francisco, com sua palavra de paz, tole-
rância, diálogo entre opostos, mas também 
do combate às guerras, fez com que, mais 
uma vez, o grande representante católico 
fosse reeleito como personagem e líder do 
mundo por inúmeras e diferentes organi-
zações mundiais. Francisco em 2015 visi-
tou quatro continentes somando 11 países. 
Muitas vezes lugares perigosos, onde se 
misturou a pobres, carentes, desassistidos, 
deficientes físicos, crianças e idosos. Salve 
o grande líder Francisco, exemplo de bon-
dade e dignidade. Salvem suas belas atitu-
des, uma grande contribuição para toda a 
humanidade.
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Vila da Feira com força total 2016
A diretoria da Casa da Vila 

da Feira iniciou sua pro-
gramação de 2016 em gran-
de estilo, com belíssimo con-
vívio, marca registrada da 
Casa. O Presidente Ernesto 
Boaventura realmente, não 
para. Sempre com o apoio 
dos seus diretores e as se-
nhoras do Departamento Fe-
minino, sob o comando de 
Rose Boaventura, mas uma 

vez, foi um grande encontro 
de amigos confraternizan-
do-se e desejando um Feliz 
2016 entre si. Realmente, a 
família feirense está sempre 
em festa. Na oportunidade 
o Presidente Ernesto Boa-
ventura convidou os presen-
tes para a tradicional Festa 
das Fogaceiras no próximo 
dia 24 de Janeiro, sera um 
evento imperdivel. 

Primeiro almoço do ano, na Vila da Feira, foi só alegria e linda como registramos nessa 
foto: José Lopes e esposa, Albertina, os diretores Antônio Silva, Fernando Alves, Sérgio 
Viana, Elio Boaventura e o Presidente Ernesto Boaventura

A diretoria da Casa da Vila da Feira iniciou sua programação de 2016 com um belíssi-
mo almoço, como sempre, o Presidente Ernesto Boaventura, atencioso com todos os 
amigos, o casal Maria Antônia Ribeiro, esposo Antônio Ribeiro, Alberto, Maria do Céu, 
Gertrudes e uma amiga

Dois 
grandes 
baluartes da 
Comunida-
de Luso
-Brasileira, 
sempre 
dispostos 
a trabalhar 
em prol do 
engradeci-
mento da 
Casa da Vila 
da Feira. 
Parabéns 
aos direto-
res Sérgio 
Viana e 
Fernando 
Alves

O excelente Conjunto Som e Vozes marcou o ritmo, dando um toque musical à tarde 
festiva no Vila



    Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca
Maneca

Salve 2016

Feliz Ano Novo 
E Boa Sorte Na

Administração Do
 Arouca Barra Clube

Como vemos na foto, uma parte da máqui-
na administrativa do Solar  Arouquense, 

à esquerda Sr. Antônio Marques - Diretor So-
cial, a seu lado, Sr. Fernando (Presidente), na 
sequência, seu primo, Sr. Licínio, a seu lado 
dois ex-presidentes Sr. Cláudio e Dr. Douglas, 
abraçado ao seu tio, Sr. Jorge Moreira. Para 
os amigos em pauta e toda a Diretoria, muita 
saúde, é o meu desejo sincero

Depois de uma bela noite, no Solar Feirense, 
uma linda pose fotográfica de pessoas que 

frequentam a nossa Comunidade, maciçamente. 
Vemos à esquerda, Sr. Manuel Pinto Ayres, sua 
Senhora, Dona Guilhermina, Dona Idália, a seu 
lado, Dona Florbela com seu marido Comenda-
dor Afonso Bernardo Fernandes e o Sr. Ernesto 
Boaventura - Presidente da Casa. Sempre gos-
tei de homenagear pessoas que tem orgulho de 
suas raízes, por isso, meu carinho com o desejo 
de um Feliz Ano Novo, extensivo a todos os leito-
res do Jornal Portugal em Foco 

Com o desejo de um Feliz Ano 2016 para 
o casal Dona Berta - Primeira Dama da 

Casa do Porto, seu marido Manuel Branco 
(Presidente) e sua irmã Dona  Amélia Branco.
Para o trio e toda a Diretoria, parabéns. O Sa-
lão da Casa do Porto foi remodelado e vale a 
pena ser visto na sua  reinauguração, dia 17 
de Janeiro de 2016, com um belo almoço. O 
show fica por conta dos fadistas Maria Alcina e 
Marcio Gomes. Não percam, estamos juntos. 
FELIZ ANO NOVO para toda a Comunidade.De Braga, a velha cidade portuguesa de Frei 

Bartholomeu dos Mártires, o Santo Arcebis-
po, nos chegou o português Mário. Trabalhou 
por algum tempo como empregado e se decidiu 
por fundar seu próprio restaurante. É o Caneco 
Gelado, do espetacular bolinho de bacalhau, os 
pastéis de siri e camarão, pratos de peixe e ca-
marão. O pastel de siri é tudo de bom, sem falar 
nos pratos de peixes e de bacalhau. Tudo feito 
na hora. Uma verdadeira tentação. Uma delícia!!!

Rua Visconde de Uruguai,288
Loja 5 e 6 centro-Niteroi,tel:2620-6787

José Soares grande maestro da 
Banda de Portugal, músico desde 

bem jovem, nascido em São Pedro 
do Sul, grande mestre na alta costura 
(alfaiate), onde trabalhamos juntos, 
na Alfaiataria Barão, hoje homem de 
grande destaque na parte artística. 
Parabéns, grande amigo com o 
desejo de um Ano Novo e 2016 cheio 
de saúde. Com destaque especial 
no Concerto Natalino da Banda 
Portugal, na Igreja São José. Vendo-
se ainda, o solista, tenor Alexandre 
Sousa e o capelão da Igreja São 
José – Professor Pedro Gomes

É sempre bom relembrar que famílias iguais a esta 
tem muitas, mas, algumas estão se acomodando 

demais. Viva a vida e apareça nas nossas Casas Re-
gionais. Como vemos na foto, pessoas que se fazem 
presentes nos bons acontecimentos. À esquerda o ami-
go Pacheco, seu cunhado Eduardo e sua esposa, Dona 
Fatima Alves, a seguir Dona Fatima esposa de Pache-
co. Na sequência, Dona Glorinha com sua  mãezinha 
Dona Joaquina, a seu lado o genro querido, Sr. Luiz 
Augusto, grande Transmontano. Para todos, Feliz Ano 
Novo, extensivo aos familiares, amigos e aos leitores do 
Jornal Portugal em Foco. FELIZ ANO NOVO.

Caneco Gelado do MÁrio Nota 1000

Feliz Ano Novo e alegria
com o Salão Novo na

Casa do Porto

Com o Desejo de um Próspero
Ano Novo, um Convite em Geral

Concerto Natalino na Igreja de José
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Maria 

Alcina

DE RESTAURANTES

Na Ceia Natalina, da Casa dos Açores, momentos de 
muita alegria no abraço descontraído do Presidente 

da Casa, Fernando Fagundes Pires e o dinâmico Presi-
dente do Jornal Portugal em Foco, Dr. Felipe Mendes. 
FELIZ ANO NOVO!

Admiro há muitos anos este bonito casal, que sem-
pre me acarinham com amizade sincera. A bonita 

e elegante, Marlene, com seu esposo amado, Cláudio 
Ribeiro, ex-presidente do Arouca e atual Diretor Social, 
também Diretor da empresa Vila de Arouca Distribuição 
e Importação. Aos queridos amigos, mil abraços fadistas.

Casal admirável, 
protegendo a sua 

prole, família unida e 
carinhosa com seus 
entes queridos.
Na foto: o Sr. Toni-
nho, da Cofico, como 
é carinhosamente 
chamado, sua bondo-
sa esposa Efigênia, 
sempre unidos e 
felizes.
FELIZ ANO NOVO!

Apesar de não poder estar presente nos festejos do 
pré-réveillon do Arouca com os meus queridos ami-

gos, envio daqui um forte XI CORAÇÃO, com votos de 
Feliz Ano Novo. Para o Presidente Fernando Soares e 
Lilian, os meus filhos de coração, Alice e Antônio Mar-
ques, D Eliane e Dr. Licínio Bastos.
ABRAÇOS FADISTAS MUITA LUZ EM VOSSAS VIDAS!

Completou 
aniversário, 

a nossa querida 
Emília Vieira, 
sempre bem 
disposta, amiga 
presente nas 
horas da alegria 
e de tristeza.  
Apaixonada pelo 
seu esposo, 
Toninho, estão 
sempre em 
eterna lua de 

mel. Toninho retribui esse amor com carinho e 
dedicação constante. Abraços  mil, Feliz Ano 
Novo, que a vida seja para o casal, um constante 
bailado de amor.

TRIBUTO AO FADO!
LETRA E MUSICA DE MARIA ALCINA.
VAMOS SEGUIR O EXEMPLO DESTA LETRA
E O MUNDO SERÁ MELHOR.
FORÇA INFINITA!
EU SOU A FORÇA INFINITA,
A FORÇA INFINITA A FORÇA DO AMOR,
EU SOU A FORÇA INFINITA QUE CORRE E QUE GRITA,
COM TODO O EXPLENDOR.
EU SOU A FORÇA INFINITA
NOS VALES SERRAS E MONTES,
EU SOU A FORÇA INFINITA
DA ÁGUA QUE AGITA OS RIOS E AS FONTES,
EU SOU A FORÇA INFINITA A FORÇA INFINITA 
DE DEUS E DO AMOR!
EU SOU A FORÇA INFINITA, A LUA, O SOL, AS 
ESTRELAS.
A FORÇA QUE O VENTO AGITA A ALMA QUE GRITA
BAILANDO COM ELAS.
EU SOU A FORÇA INFINITA, NAS NUVENS A CAVALGAR
PARA ALEM DO INFINITO ESTENDO O MEU GRITO
ALEGRE A CANTAR,
AOS ANJOS FALO E REPITO, EU SOU O INFINITO
NA FORÇA DE AMAR.

EXEMPLO DE VIDA, PARA
UM FELIZ ANO NOVO!

O  telefone toca é a minha querida amiga, Isau-
ra Milhazes,  dizendo-me, escuta, é para você:  
ouço a voz da minha amada poveira, Maria das 
Dores Fernandes Postiga cantando com sua voz 
fraquinha pela idade, mas, com seu “jovem” co-
ração imigrante

o Hino de Portugal.
HERÓIS DO MAR, NOBRE POVO NAÇÃO
VALENTE E IMORTAL,
LEVANTAI HOE DE NOVO O EXPLENDOR DE 
PORTUGAL
ENTRE AS BRUMAS DA MEMÓRIA, Ó PÁTRIA 
SENTE-SE A VOZ DOS SEUS IGREJOS A VOZ 
QUE HÃO-DE LEVAR-TE Á VITÓRIA
ÁS ARMAS, ÁS ARMAS,
SOBRE A TERRA E SOBRE O MAR,
ÁS ARMAS  ÁS ARMAS, PELA PÁTRIA LUTAR
CONTRA OS CANHÕES MARCHAR, MARCHAR.
CONTINUOU, A QUERIDA VELHINHA:
AVE MARIA CHEIA DE GRAÇA, O SENHOR É 
CONVOSCO
BENDITA SÓIS ENTRE AS MULHERES
BENDITO É O FRUTO DO VOSSO VENTRE 
JESUS.
CHOREI DE SOLUÇAR,  POR  ESSE PRESENTE  
DE  ANO  NOVO
DADO POR UMA SENHORA QUE DENTRO DE 
POUCOS MESES  COMPLETARÁ 100 ANOS,
DANDO A TODOS NÓS O EXEMPLO DE AMOR 
Á PÁTRIA E Á RELIGIOSIDADE QUE NOS VIU 
CRESCER
E ENSINOU A AMAR MAIS E MAIS O BRASIL E 
A PORTUGAL
OBRIGADA, D. MARIA DAS DORES, PELAS 
LÁGRIMAS DE ALEGRIA
QUE DERRAMEI, AO SENTIR QUE O 
PATRIOTISMO  E A FÉ VEM DE UMA SENHORA, 
QUE LOGO COMPLETARÁ
100 ANOS ........ BEM HAJA.

ESTA É A MENSAGEM DA SEMANA.

AMOR ETERNO!

ENCONTRO DE AMIGOS!

CASAL MUITO AMADO, OS PATRIARCAS 
DA FAMÍLIA MOREIRA (COFICO)

PRÉ REVEILLON AROUQUENSE, 
FOI UM SUCESSO!

EMILIA VIEIRA, EXEMPLO DE
AMIGA ALEGRIA CONTAGIANTE.
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Missa Natalina na BGA-RJ foi Emocionante
Um final de ano especial para 

o Presidente da BGA, José 
de Sousa, sua diretoria e con-
selheiros que encerraram o ano 

cm sua tradicional Missa Nata-
lina, na sua sede na Penha e, 
mais uma vez o Padre Lázaro 
emocionou a todos com uma lin-

da celebração, passando toda 
magia e a importância do Natal. 
Logo a seguir ao ato religioso foi 

oferecido um coquetel aos dire-
tores, conselheiros, associados 
e convidados.

Tradicional Missa Natalina, na BGA no mês de dezembro. Em destaque, o Presidente José 
de Sousa, diretores, conselheiros e demais convidados diante da imagem de N. S. de Fátima

Logo a seguir ao ato religioso, vemos o Presidente José de Sousa, a diretora, Hortência 
Felgueiras, o presidente eleito da BGA, Margon e Conselheiros

Sempre prestigiando os eventos realizados na Bolsa, a famosa empresa Friganso. Na 
foto, o diretor Euclides Milagres, Robson Milagres, da empresa Real Carnes

A linda mesa com os deliciosos frios da Friganso e Império, sendo degustados 
pelos convidados
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Vida associativa
Leila Monassa 

Curiosidades Portuguesas e 
sua Gastronomia Regional

O PORTO
As primeiras habitações da cidade do Por-

to surgiram aproximadamente em 800 AC. O 
Porto foi, durante um bom tempo, chamado de 
Cale e, mais tarde, de Portucale. Vem daí o 
nome Portugal. 

O vinho do Porto surgiu no século XVII, 
quando os britânicos passaram a importar a 
bebida em grandes quantidades de Portugal. 
Na intenção de fazer o produto resistir à via-
gem, os portugueses passaram a acrescentar 
álcool nos barris, o que acabou conferindo um 
sabor original ao vinho.

Pudim de Pão com Vinho do Porto 

• 4 unidade(s) de pão francês sem casca(s) • 
1 xícara(s) (chá) de leite • 2 unidade(s) de ovo 
• 2 colher(es) (sopa) de manteiga • 1 1/2 xíca-
ra(s) (chá) de açúcar • quanto baste de uva 
passa • quanto baste de vinho do porto

1. Deixe as uvas passas de molho no Vinho 
do Porto. 2. Espalhe 4 colheres de açúcar em 
uma fôrma própria para pudim e leve ao fogo 
para formar um caramelo. Reserve. 3. Use 
sempre pães duros. 4. Demolhe os pães no 
leite. 5. Junte os ovos, o açúcar e a mantei-
ga, misture tudo. 6. Perfume com o vinho. 7. 
Acrescente as uvas passas e leve ao forno em 
uma fôrma caramelizada até que, espetando 
com uma faca, esta saia limpa.

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A –  Tel.:- 3325-3366

JANEIRO – 28 – Quinta-feira – Lançamento do 
Livro da Maria Alcina. Em breve maiores detalhes.
JANEIRO – 29 – Sexta-feira – 20h. Baile Pré 
Carnaval. O maior baile de pré carnaval da Bar-
ra da Tijuca. Chopp & Galeto. Premiação para as 
melhores fantasias. Anima-ção Banda Arouca.

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - Tel.:- 2293-1542
JANEIRO – 9 – Sábado – 12h. Feijoada completa 
e pratos variados em nosso salão com ar condicionado.
JANEIRO – 10 – Domingo – 12h. Almoço So-
cial. No Salão Nobre. Cardápio variado. Música 
ao vivo.
JANEIRO – 16 – Sábado – 12h. Feijoada 
completa e pratos variados em nosso salão.
JANEIRO – 17 – Domingo – 12h. Almoço So-
cial. No Salão Nobre. Cardápio variado. e  Música.
JANEIRO – 23 – Sábado – 12h. Feijoada 
completa e pratos variados em nosso salão.
JANEIRO – 24 – Domingo – Festa das Foga-
ceiras. Missa às 11:30 horas. Igreja dos Capuchi-
nhos. Seguida de procissão. Almoço Social. Início 
às 12 horas. No Salão Social. Cardápio variado. 
Conjunto apresentação do Grupo Folclórico Al-
meida Garrett e do Rancho Folclórico Infanto Ju-
venil Danças e cantares das Terras da Feira.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 

JANEIRO – 10 – Domingo – 12h. “Aniversa-
riantes do mês”. Churrasco completo, filé de peixe, 
frutas e bolo. Atração: Amigos do Alto Minho,. Valor 
da entrada: R$ 50,00.
JANEIRO – 16 – Sábado – 11h às 18h. “Bre-
chó & Bazar Tijucano”. Temos mais de 50 exposito-
ras com produtos de: moda – beleza – decoração 
– utilidades domésticas – doces gourmet. Brechó: 
seminovos de grandes marcas com preços de R$ 
5,00 até R$ 50,00. Bazar: produtos novos com pre-
ços acessíveis e atrativos. almoço R$ 15,00, além 
de petiscos variados, doces.
JANEIRO – 24 – Domingo – 12h. Churras-
co completo, diversas, febras com batatas, frutas. 
Atração: Cláudio Santos e Amigos. Dançarinos 
para Damas. Valor da entrada: R$ 50,00.

CASA DO BENFICA
Rua São Francisco Xavier, 363 – Maracanã – 

Rio de Janeiro/RJ – Tels.: 2261-2184
JANEIRO – 10 – Domingo – 12h. Festa de 
Reis – Tradição Portugue-sa. Bailaricos; Banda 

Típicos da Beira e Show de Concertinas Portu-
guesas. Sopa de vinho (cavalo cansado) Cantor 
de Reis nas mesas. Dançarinos profissionais para 
acompanhar as senhoras nas danças. Bingo: com 
5 prêmios e leilão de produtos portugueses. Sor-
teio de brindes variados. Bolo dos aniversariantes 
do mês com direito a brindes e parabéns. Entrada: 
gostosa calabresa e deliciosos aperitivos tropicais. 
Menu: delicioso churrasco, self-service completo, 
saladas variadas, arroz de bacalhau, empadão e 
sardinha portuguesa na brasa. Local: Casa das 
Beiras na Rua Barão de Ubá, 341. Telefone: 2273-
1897. Reservas: 2261-2184 Wanda / 2589-5418 
Augusto / 99637-6094 Queiroga.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897

JANEIRO – 20 – Quarta-feira Feriado – 
12:30h. Festa tropical e comemoração dos Aniver-
sariantes. Adesão: R$ 55,00 (Bebidas não inclusas). 
Bebidas tropicais. Cardápio: Churrasco, sardinha 
portuguesa assada, saladas e acompanhamentos. 
Sobremesa: banana assada com canela e açúcar, 
mesa com frutas e bola aniversariantes. Atrações 
Banda TB Show bingo e dançarinos 

CASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25 –  Tel.: (21) 2568-9535

JANEIRO – 17 – Domingo – 12h. Festa de 
Convivio Social. Com almoço servido no estilo 
self-service em nosso Salão Nobre (Ar Condi-
cionado). O melhor e mais completo CHUR-
RASCO, FRANGO, LOMBINHO E LINGUIÇA 
ASSADOS NA BRASA- Com saladas & acom-
panhamentos variados  - Música ao vivo com a 
Banda TB Show

CASA DO PORTO
Rua Afonso Pena, 39 – Tijuca – 

Tel.:/Fax: (021) 2568-2018
JANEIRO – 17 – Domingo – 12:30h. Rei-
nauguração do Salão Social com a benção do 
Padre Abílio de Vasconcelos, a seguir teremos 
o Almoço Social. Entrada: bolinho de bacalhau 
e aperitivos diversos. Menu: bacalhau ao forno, 
escalopinho ao molho madeira e Champion, 
com todos os acompanhamentos. Sobremesa: 
abacaxi geladinho. Música ao vivo com “Trio 
Josevaldo”. Apresentação do Grupo Folclórico 
Armando Leça, show da grande fadista Maria 
Alcina e o cantor Marcio Gomes. 
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Protegendo os miúdos
“Ano novo, vida nova”, 

diz o ditado popular. Para 
aqueles que literalmente es-
tão lidando com uma nova 
vida no seu lar, seguem al-
guns cuidados que recomen-
do como pediatra que sou. 
Após o nascimento de um bebê, é natural que 
familiares e amigos queiram visitar o recém-
chegado. No entanto, apesar de agirem sem 
maldade, munidos apenas de muito amor e 
carinho, essas visitas podem ser prejudiciais 
à saúde do neném.

No período logo após o parto, o sistema de 
saúde da mãe ainda pode estar fragilizado e o 
recém-nascido ainda não possui um sistema 
imunológico completamente desenvolvido. Por 
isso, é melhor qualquer pessoa doente adiar 
o encontro até estar saudável. Nem mesmo a 
promessa de ficar longe e não tocar o bebê 
é suficiente para trazer segurança, principal-
mente em casos de doenças infecciosas como 
resfriados e conjuntivites. Fumantes devem 
ficar atentos também, pois as toxinas do ci-
garro permanecem impregnadas nas roupas e 
cabelos por longos períodos, sendo quase tão 
prejudicial quanto a própria fumaça e podendo 
levar até mesmo a um quadro de pneumonia.

Já pessoas saudáveis são muito bem-vin-
das, mas também exigem certos cuidados. 
Beijos, carinhos e apertões são inevitáveis, 
mas o ideal é evitar a proximidade com o ros-
to e com as mãos, já que é muito comum os 
miúdos levarem a mão à boca. Quem quiser 
segurar a criança, tem que fazer uma higiene 
rápida, lavando as mãos e o antebraço até a 
altura do cotovelo. Água e sabão é mais que 
o suficiente e, caso não haja sujeira aparente, 
o álcool em gel também dá conta do serviço. 
Quem não quiser ficar com a fama de chato, 
pode deixar o álcool bem aparente, para dei-
xar clara a necessidade de higiene. Além dis-
so, é sempre bom dar o exemplo: se as visitas 
percebem que os pais estão se limpando, fica 
claro que não é uma questão pessoal.

Uma última recomendação geral é evitar 
aglomerações em volta do bebê, pois, além de 
favorecerem transmissões, são situações que 
podem estressar o recém-nascido. De resto é 
só curtir o momento, sem exageros, mas não 
se deixando levar pelos que tratam o assunto 
como “frescura”.

NOSSA SAÚDE

www.facebook.com/vereadorpaulopinheiro
paulopinheiro@camara.rj.gov.br 

Polo Gastronômico do Cadeg, em Benfica, tem uma magia especial sob seus fre-
quentadores que estão presentes todos os sábados. Como vemos aqui o empresário 
José Morais – diretor do Grupo Bom e Barato com os amigos Paulo César e Sérgio, 
brindando ao ano com um delicioso chope no Restaurante Eggshow

Cadeg vem mais Forte em 2016
O ano de 2016 come-

çou com força total 
no Cadeg, com as lojas 
bem movimentadas, re-
cebendo um excelente 
público que, após as 
comemorações de fim 
de ano, já voltaram a 
marcar presença, com 
muita emoção, descon-
tração, muito vinho e 
petiscos.

Dois grandes 
amigos, num 
bate papo infor-
mal, Eurico dos 
doces portu-
gueses e Volnei 
Mestre do Res-
taurante Gruta 
São Sebastião, 
projetando ao 
ano de 2016

Uma Família Portuguesa
  Com Certeza e Linda
Uma grande festa para diversas famí-

lias que estiveram presente no Pré-Ré-
veillon do Arouca Barra Clube, como esta 
destes nossos amigos Alfredo do Cima e 
Francisco com suas belíssimas famílias e 
um amigo, finalizando com chave de ouro 
o ano 2015 sem duvida uma das famílias 
mais tradicionais da comunidade. Para-
béns a todos e Feliz 2016


